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A Educação a Distância (EaD) ainda carece de maior divulgação nas 
comunidades acadêmicas e sociedade, para que sejam superados pré-conceitos e 
suas potencialidades sejam plenamente aproveitadas para ampliar a inclusão e 
acessibilidade ao ensino superior. 
Nessa perspectiva, o Centro de Apoio à Educação a Distância (CAED) da 
Universidade Federal de Minas Gerais propôs, em parceria com a UniRede, a 
realização de um encontro dos coordenadores e profissionais de comunicação dos 
centros de apoio das instituições públicas de ensino superior ofertantes de cursos na 
modalidade a distância, batizando o evento de PromovEaD. O evento, realizado em 
maio de 2015, reuniu mais de 200 inscritos, envolvendo relatos de experiências e 
estratégias de comunicação para aumento da visibilidade da educação pública na 
modalidade a distância no país e a discussão sobre a receptividade de pautas sobre 
educação a distância na mídia. 
Buscando ampliar a discussão sobre como são realizadas as ações de 
comunicação para divulgação da EaD nas instituições públicas de ensino superior, a 
Secretaria de Educação a Distância da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 
em parceria com a Associação Universidade em Rede, UniRede, realizou o II 
PromovEaD: Estratégias de Comunicação para a Educação a Distância em 
Diferentes Contextos. O evento contou também com o apoio da equipe do Projeto 
Comunicação e Atendimento ao Cidadão – PROCAC, da Faculdade de 
Biblioteconomia e Comunicação na organização e divulgação. 
A programação envolveu a participação da UniRede e da coordenação do 
primeiro PromovEaD, contextualizando o evento. O relato de experiências de 
comunicação interna e externa por professores, técnicos e assessores de 
comunicação de diversas instituições públicas nos trouxe um panorama das ações 
realizadas e a troca de experiências. O evento foi finalizado com um painel sobre a 
área de Educação na Mídia, com jornalistas de diversas áreas.  
Em paralelo, ocorreu uma mostra de pôsteres digitais, compartilhando 











23 de maio de 2015 
Sessão de abertura 
Ivete Martins Pinto 
Presidente da Associação Universidades em Rede – UniRede   
PromovEaD: proposta e seus reflexos  
Wagner Corradi Barbosa 
Universidade Federal de Minas Gerais - Diretor de Educação a Distância   
[Assista o vídeo] 
 
Ricardo Schneiders da Silva 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Secretário de Comunicação Social 
[Assista o vídeo] 
 
Mára Lúcia Fernandes Carneiro 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul - Secretária de Educação a Distância 
[Assista o vídeo] 
 
24 de maio de 2016 
Relatos de experiências:  Comunicação Interna 
Elisa Boff 
Universidade de Caxias do Sul - Assessoria de Educação a Distância  
Coordenadora do Setor de Inovação e Tecnologias na Educação  
[Assista o vídeo] 
 
Murilo Haddad 
Universidade Federal de São João del Rei 
Núcleo de Educação a Distância - Suporte Portal Didático – Coord. de Tecnologia   
[Assista o vídeo] 
 
Karla Muller 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação - Coordenadora Projeto PROCAC   
[Assista o vídeo] 
Relatos de experiências:  Comunicação externa 
Marcelo Marques 
Universidade Federal de Uberlândia  - Centro de Educação a Distância 





Raniê Solarevisky de Jesus 
Universidade Federal de Goiás - CIAR  Centro Integrado de Aprendizagem em Rede  
Assessoria de Comunicação 
[Assista o vídeo]     
 
Sheyla Lorentz Scardoelli 
Assembléia Legislativa do Rio Grande do Sul - Coordenadora da Agência de Notícias 
[Assista o vídeo] 
    
25 de maio de 2016 
Relatos de experiências:  Área de Educação na mídia-imprensa 
 
Jandré Batista 
Fundação Universidade do Rio Grande 
Coordenador da Assessoria de Comunicação 
[Assista o vídeo] 
 
Luiz Antônio Nikão Duarte 
Universidade Vale do Rio dos Sinos – UNISINOS 
[Assista o vídeo] 
 
Maria José Vasconcelos 
Jornal Correio do Povo - Editora de Ensino 
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Estratégias de Comunicação do Polo da Universidade 
Aberta em Novo Hamburgo 
 
Monica Pagel Eidelwein1, Marissol Carem da Silva Cypriano2 
1. Introdução 
O sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB) foi instituído pelo Governo 
Federal em 2006, através do decreto 5.800, no qual é proposta a colaboração entre a 
União e Municípios ou Estados, para a oferta de cursos a distância por Instituições 
Públicas de Ensino Superior (IPES). 
Nesta proposta está incluída a organização de polos, por mantenedores 
municipais ou estaduais, para a realização de encontros presenciais dos cursos UAB, 
seguindo as diretrizes da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), agência do Ministério da Educação (MEC). 
De acordo com a CAPES, os polos são “[...] as unidades operacionais para o 
desenvolvimento descentralizado de atividades pedagógicas e administrativas 
relativas aos cursos e programas ofertados a distância pelas instituições públicas de 
ensino superior no âmbito do Sistema UAB”. (CAPES, 2006). 
O Polo da cidade de Novo Hamburgo, situada próximo a capital do Rio Grande 
Sul tem como mantenedora a Prefeitura Municipal/Secretaria Municipal de Educação e 
iniciou suas atividades em fevereiro de 2009. Atualmente oferta cursos de sete IPES: 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), Universidade Federal de Pelotas (UFPEL), Universidade Federal do 
Rio Grande (FURG), Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), Instituto Federal Sul-Rio-
Grandense e Instituto Federal do Rio Grande do Sul (IFRS). 
Os profissionais que atuam no Polo da Universidade Aberta em Novo 
Hamburgo entendem que esse espaço, seguindo os objetivos da UAB, tem um grande 
                                               
1 Doutora em Educação (PPGEDU/UFRGS), Coordenadora do Polo da Universidade Aberta 
em Novo Hamburgo/RS (Polo UAB/NH), monicapagel@yahoo.com.br 
2 Técnica em Multimeios Didáticos (IFSUL), técnica-administrativa do Polo da Universidade 




compromisso com a democratização do Ensino Superior e com a formação dos 
sujeitos da comunidade local e regional.  
Para atingir essa comunidade procuramos utilizar diferentes estratégias de 
comunicação, que disseminassem informações referentes a oferta de cursos, 
atividades desenvolvidas e recursos educacionais produzidos, valorizando os 
diferentes segmentos que compõe o sistema.  
O objetivo desse trabalho é mostrar a experiência desenvolvida no Polo em 
relação as estratégias de comunicação que valorizem as atividades realizadas nesse 
espaço, tanto aquelas de caráter formal, propostas pelos cursos UAB, como aquelas 
não formais, que se constituem no dia a dia. 
Realizamos uma pesquisa socioantropológica, na qual procuramos saber como 
o Polo é visto pela comunidade acadêmica, através de um formulário virtual e como é 
visto pela comunidade local, através de entrevistas presenciais. Os resultados foram 
tabulados e discutidos em reunião com toda a equipe. Eles deram indicativos de ações 
para a melhoria de estratégias de comunicação utilizadas pelo Polo.  
Constatou-se que era necessária a implementação de ações para a ampliação 
da divulgação na comunidade local, pois, algumas pessoas não conheciam o trabalho 
desenvolvido. Por outro lado, a comunidade acadêmica, formada por alunos e tutores 
que já frequentavam o Polo fizeram uma avaliação positiva, considerando tanto o 
espaço físico, como a infraestrutura tecnológica e principalmente o atendimento, como 
aspectos significativos para a permanência nos cursos UAB. 
Além das estratégias de comunicação já utilizadas, como: divulgação no site do 
Polo, contatos via telefone, exposição de materiais nos murais, contato direto com 
pessoas interessadas nos cursos, redes sociais, encaminhamento de notícias à 
imprensa local e no site institucional via Mantenedora do Polo e informativo da 
biblioteca. Decidiu-se, após a pesquisa socioantropológica criar um folder informativo e 
realizar divulgação no site do Polo de entrevistas com alunos, tutores e representantes 
da comunidade, ampliando o diálogo com diferentes sujeitos.  
Utilizamos como referência para esse trabalho autores como Gohn (2006), 




2. Pensando sobre o Polo da Universidade Aberta em Novo 
Hamburgo  
2.1 Nossos caminhos e como caminhamos 
No Polo da Universidade Aberta em Novo Hamburgo realizamos uma pesquisa 
socioantropológica direcionada a ouvir a comunidade local e acadêmica. Conforme 
Brandão, uma das origens da pesquisa socioantropológica da comunidade está nas 
investigações de realidade social e de levantamento de palavras, temas, problemas 
geradores das experiências de educação popular (2003, p.129). 
Utilizamos dois instrumentos para buscarmos as informações. Foi construída 
pelo grupo do Polo, uma entrevista que foi realizada com a comunidade local através 
de visitas presenciais. Foram entrevistados representantes de dezenove 
estabelecimentos próximos ao Polo.  
Também foi elaborado um formulário, direcionado aos acadêmicos que 
realizam cursos no Polo, enviado por e-mail para quatorze cursos, sendo que 
contamos com oitenta respondentes.  
Com as entrevistas procuramos inicialmente caracterizar a comunidade local, 
no que se refere a formação dos funcionários das empresas locais. Posteriormente, 
procuramos saber qual o conhecimento desta comunidade em relação ao Polo, 
questionando se conhecem ou não o local. Quanto a divulgação do trabalho realizado 
nesse espaço, perguntamos de que forma tomaram conhecimento sobre o mesmo, se 
sabem como são realizadas as formações e se tem interesse em algum curso.  
A partir dos formulários procuramos saber como os acadêmicos conheceram o 
Polo, como avaliam o atendimento e a estrutura do local.  A pesquisa apontou para a 
necessidade de se ampliarem as estratégias de comunicação do local, para atingir de 
forma mais eficiente a comunidade local e nos fez questionar: De que maneira o Polo 
pode ampliar as suas estratégias de comunicação, atingindo a comunidade local? 
Procuramos realizar leituras para um maior entendimento em relação as 
estratégias de comunicação, podendo qualificar o trabalho realizado no Polo. 
2.2 Estratégias de comunicação 
O Polo da Universidade Aberta em Novo Hamburgo atualmente possui 




especializações, cinco técnicos subsequentes e um curso de extensão. Esses cursos 
fazem parte, na sua maioria, do sistema Universidade Aberta do Brasil, ou de outros 
programas do Governo Federal, como o Profuncionários, Escola de Gestores, entre 
outros. 
Também ocorrem diferentes atividades como: produção de curta metragem e 
participação em mostra municipal, participação em campanhas, produção de livros, 
formação de grupos de estudo e pesquisa, associação e conselho do Polo, entre 
outros. 
Além dos cursos mencionados, que apresentam características de uma 
educação nomeada por muitos autores como formal, também ocorre nesse espaço 
diferentes oportunidades de aprendizagem, como as exemplificadas acima, 
envolvendo uma variedade de sujeitos e instituições, apresentando características 
muito peculiares, que respondem a uma demanda específica da comunidade local e 
regional.  
Desse modo, no Polo são realizadas atividades com características de uma 
educação formal (ex. cursos UAB) e não formal (ex. produção de filmes, participação 
em campanhas). Essas oportunidades de aprendizagem, circulam entre ambas, 
caracterizando o Polo como um espaço híbrido de aprendizagem.  
Gohn diz que a educação na educação formal as metodologias são, 
usualmente, planificadas previamente segundo conteúdos prescritos nas leis (2006, 
p.31). Em contrapartida, na educação não formal, para a autora, 
[...] as metodologias operadas no processo de aprendizagem parte da 
cultura dos indivíduos e dos grupos. O método nasce a partir da 
problematização da vida cotidiana; os conteúdos emergem a partir 
dos temas que se colocam como necessidades, carências, desafios, 
obstáculos ou ações empreendedoras a serem realizadas; os 
conteúdos não são dados a priori. São construídos no processo. O 
método passa pela sistematização dos modos de agir e pensar o 
mundo que circunda as pessoas [...]. Ela não se subordina as regras 
burocráticas. (GOHN, 2006, p.31-32) 
Essas formas de educação são diferenciadas, contudo, Garcia aponta a 
complementaridade entre elas, entendendo-a como "[...] algo que acontece de uma 
maneira casual, e não que exista uma para tampar as lacunas da outra. Essas 
educações se complementam, da mesma maneira que outras relações que temos na 




O Polo da Universidade Aberta em Novo Hamburgo, através das diversas 
oportunidades de aprendizagem, tem como objetivo contribuir para a democratização 
do ensino superior no país e a formação dos diferentes sujeitos da comunidade local e 
regional, como preconizado pelo sistema UAB. 
Buscando atingir esse objetivo, a equipe do Polo considera de extrema 
importância investir no Marketing desse espaço, entendo-o conforme a definição da 
Associação Americana de Marketing, como um "[...] processo de planejamento e 
execução da concepção, preço, promoção e distribuição de ideias, bens e serviços 
para criar trocas que satisfaçam metas individuais e organizacionais" (Kotler, 1998, 
p.32). 
O Polo da Universidade Aberta em Novo Hamburgo tem como missão, junto 
com as IPES e com Prefeitura do Município, oportunizar um ensino público, de 
qualidade a pessoas que de outro modo não teriam oportunidade de realizar um curso 
superior, o que ocorre através da educação a distância. O conceito de marketing 
relaciona os benefícios que a empresa oferece aos seus consumidores à própria 
missão da empresa (ARANTES, 2011, p.20). Nesse sentido, o benefício oferecido aos 
alunos/consumidores, seria o ensino público de qualidade.  
3. Resultados e Discussão 
Já são utilizadas no Polo várias estratégias de comunicação que têm como 
objetivo divulgar as atividades desenvolvidas nesse espaço. Entre as estratégias 
podemos citar a criação do site do Polo, o uso de grupos de e-mails, divulgações no 
Facebook, divulgações na imprensa local pela mantenedora do Polo, contatos através 
de Whatsapp e por telefone. 
Na pesquisa socioantropológica, constatamos que pessoas da comunidade 
local ainda não conhecem o Polo e tão pouco sua missão, indicando que deve ocorrer 
um investimento através do marketing, que seja capaz de explicitar essa missão, 
utilizando-se para isso, de outras estratégias de comunicação. 
Das dezenove empresas visitadas, nas entrevistas percebeu-se que, em quatro 
delas, a maioria dos funcionários já fez o ensino superior ou está cursando, o que é 
um número relativamente pequeno (Figura 1). Em quatorze delas a maioria dos 
funcionários possui apenas ensino médio e em uma delas apenas ensino técnico, o 




surgisse o interesse em conhecer o Polo da Universidade Aberta, situado próximo ao 
seu local de trabalho.  
 
Figura 1 - Formação Acadêmica 
 
Figura 2 - Conhecimento do Local 
Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa realizada. 
Essa hipótese não se confirmou, pois, mesmo com esse resultado, das 
dezenove empresas visitadas, nas entrevistas notou-se que em onze delas os 
representantes afirmam conhecer o Polo e oito afirmam não conhecer, o que ainda é 
um número bastante significativo, se considerarmos a proximidade do local e também 
o número de pessoas sem ensino superior. Inicialmente, pensávamos que teriam 
interesse nos cursos ofertados no local e já o conheceriam, como representado na 
Figura 2. 
 
Figura 3 - Conhecimento do Local pelos Alunos 
Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa realizada. 
 Constatamos ainda que os alunos, na grande maioria, conheceram o Polo 
através do trabalho e amigos (Figura 3) e avaliam a divulgação das atividades e 





Figura 4 - Divulgação das Atividades e Programação 
Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa realizada. 
Chama a atenção que um grande número de alunos desconhece a participação 
do Polo em eventos da comunidade, como destacado na Figura 5. Esse último item, 
constatado no formulário preenchido pelos alunos do Polo, que se refere a 
participação do Polo em eventos da comunidade ser desconhecida para os alunos é 
confirmado pela entrevista, na qual representantes da comunidade local afirmam não 
conhecer o Polo, indicando a necessidade de um maior investimento em marketing, 
divulgando a missão do Polo,  através de ações de comunicação mais efetivas, 
buscando assim, uma maior visibilidade, reconhecimento e integração com a 
comunidade local. 
 
Figura 5 - Participação do Polo 
Fonte: Elaborado pelas autoras, com base na pesquisa realizada. 
Concluindo, com esse estudo percebemos a necessidade de investimentos em 
novas estratégias de comunicação, resultando na criação de um informativo da 
biblioteca, no qual consta um espaço para depoimentos dos alunos, na participação na 
Feira do Livro de Novo Hamburgo para divulgação dos cursos do Polo, na criação do 
GEPAM (Grupo de Estudos e Pesquisa da Área da Matemática), na Oficina de Jogos 
Matemáticos com os alunos representando o Polo, na Praça do Imigrante em Novo 




Tecnológica (FEMICTEC) como avaliadores, na CONAE (Conferência Nacional de 
Educação) e no PIN (PROGRAMA INFÂNCIA MELHOR) ajudando e orientando as 
crianças em festividades, na participação em reuniões para a elaboração do Plano 
Municipal de Educação no segmento: Ensino Superior,  na criação de novos cursos 
com a participação dos funcionários do Polo nomeados como: Recursos Tecnológicos 
Digitais do Google e Fontes de Informação no Formato Eletrônico/Normatização, 
organização da Semana Acadêmica e de um folder que mostra o compromisso desse 
espaço com a democratização do Ensino Superior, entre outros. 
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Comunicação Institucional para EaD em Mídias Sociais: 
Ações e Estratégias do Núcleo de Tecnologia 
Educacional da UFSM 
 
Paulo Roberto Colusso3, Anaqueli Rubin4, Camila Marchesan Cargnelutti5, Ana 
Letícia Oliveira do Amaral6, Carlo de Moraes7, Genaro Schneider Colusso8, Magda 
Schmidt9, Ana Kátia Karkow10, Matheus TanuriPascotini11, Antônio Missio Junior12. 
1. Introdução 
O presente artigo apresenta ações e estratégias que integram o projeto de 
comunicação institucional do Núcleo de Tecnologia Educacional da Universidade 
Federal de Santa Maria (NTE/UFSM), focado no papel da comunicação no contexto de 
educação a distância. O NTE da UFSM tem como função executar políticas 
educacionais mediadas por tecnologias em cursos de graduação, pós-graduação, 
profissionalizantes e de extensão, atuando como um agente de inovação nos 
processos de ensino e aprendizagem. As finalidades desde órgão, dentre outras, 
estão relacionadas à democratização do conhecimento científico, à emancipação 
coletiva por meio de oportunidades de acesso à educação e à implementação de 
cursos e de projetos de educação mediados por tecnologias educacionais. Com o 
intuito de cumprir essas finalidades de forma mais satisfatória, tanto interna quanto 
externamente, desde o início de 2016, houve uma reformulação no projeto de 
                                               
3 Diretor do Núcleo de Tecnologia Educacional da UFSM, prcolusso@cead.ufsm.br. 
4 Mestre em Comunicação Midiática (POSCOM/UFSM). Jornalista (UFSM), 
anakjornalismo@yahoo.com.br.  
5 Mestre em Letras (PPGLetras/UFSM. Revisora Linguística (NTE/UFSM), 
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10 Doutora em Zootecnia (PPG Zootecnia/UFSM). Suporte Administrativo (NTE/UFSM), 
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comunicação institucional do NTE, de forma a valorizar a importância da comunicação 
e do contato com o público no âmbito da EaD.  
Dessa forma, uma série de ações foi planejada visando auxiliar no 
desempenho dos estudantes, tutores, professores e coordenadores, aperfeiçoando a 
experiência do usuário. Dentre as novidades estão, por exemplo, a construção de uma 
nova identidade visual; a renovação do material didático; a concepção e estruturação 
de um novo site, com recursos mais modernos e interativos; a criação de um canal de 
vídeoaulas, de fácil acesso; a reformulação da plataforma Moodle. Por último, dentre 
as ações planejadas e em desenvolvimento a partir do novo projeto de comunicação 
institucional do NTE e que constitui o foco do presente estudo, também está a 
atualização, gerenciamento e alimentação das mídias sociais do órgão, 
particularmente, da página do NTE/UFSM/UAB no Facebook 
(http://www.facebook.com/nte.ufsm.uab).  
2. Comunicação institucional e mídias sociais 
O novo projeto de comunicação institucional do Núcleo de Tecnologia 
Educacional da Universidade Federal de Santa Maria, voltado para a educação a 
distância, inclui, dentre outras ações, o gerenciamento da página do NTE na rede 
social Facebook e sua atualização constante permanente. Essas ações surgem a 
partir da necessidade de maior divulgação dos projetos e oportunidades oferecidas, 
seja pelo NTE, seja por seus polos EaD. Dessa forma, constitui-se como uma 
estratégia para promover uma maior aproximação com o público-alvo e para ampliar a 
abrangência do órgão institucional. De acordo com Chiavenato (2001, p. 165), 
“comunicação é a troca de informações entre indivíduos. Significa tornar comum uma 
mensagem ou informação. Constitui um dos processos fundamentais da experiência 
humana e da organização social”.  
Sobre essas questões e, mais especificamente, sobre a importância da 
comunicação interna, Vidal (2013) afirma:  
A comunicação é base para que os membros de uma organização 
recebam informações a respeito do que dele se espera em termos de 
produção e desempenho; dos critérios avaliativos; das tarefas e 
obrigações. Ela atua no sentido de gerar a verdadeira compreensão 
entre as pessoas, possibilitando a motivação para o trabalho e a 
cooperação. Para tanto, a comunicação deve agir em todos os níveis 




 Para o desenvolvimento das ações e da pesquisa que constitui esse estudo, 
partimos da necessidade de fortalecer a comunicação pública na área de EaD. Nesse 
sentido, buscamos planejar, desenvolver e implementar comunicação interna e 
externa, conforme ressaltam autores como Vidal (2013), Kunsch (2003) e Torquato 
(2010). As ações e estratégias desenvolvidas pelo NTE são fruto da integração de 
profissionais das áreas de Comunicação Social, Letras, Desenho Industrial, Pedagogia 
e Tecnologia da Informação, constituindo a Equipe Multidisciplinar. Neste artigo, a fim 
de gerar reflexões e discussões a respeito da comunicação direcionada para o ensino 
a distância, apresentamos alguns produtos comunicacionais desenvolvidos pela 
Equipe Multidisciplinar, divulgados em mídias sociais gerenciadas pelo NTE, com o 
objetivo de aproximar, informar, educar e incentivar o envolvimento participativo e 
dialógico do público.  
3. Ações e estratégias do NTE da UFSM 
Com a finalidade de atualizar, interagir e proporcionar um maior envolvimento 
com o público EaD, foram planejadas diversas postagens e interações na rede social, 
com material fotográfico e ilustrativo criado especialmente para as ações. Além do 
compartilhamento mais frequente de notícias e reportagens relacionadas à área da 
educação e, mais especificamente, à EaD, foram produzidos conteúdos e campanhas 
direcionadas para o Facebook. Dentre estes, podemos citar: postagens sobre a volta 
às aulas, no início do primeiro semestre de 2016 – com ilustrações exclusivas; 
postagens sobre as novidades que estão sendo desenvolvidas para aprimorar a 
experiência EaD da UFSM; cobertura – com fotografias e textos – das reuniões do 
diretor do NTE, da Equipe Multidisciplinar, dos coordenadores de Polo e dos 
professores, promovendo, simultaneamente, uma maior aproximação com o público e 
divulgação das ações, projetos e rotina de trabalho do NTE/UFSM/UAB. Além dessas 
ações, também foi criada uma campanha pelo Dia Internacional da Mulher (08/03), 
com o título “Educar para Empoderar” - com ilustrações próprias e conteúdo textual, 
incluindo também referências extras de sites e páginas com mais informações sobre a 
temática. Também se produziu materiais para o Dia Internacional do Café (14/04) e 






Figura 1 – Post de volta às aulas; Campanha “Educar para Empoderar”, pelo Dia internacional da 
Mulher; Post pelo Dia Internacional do Café; e Post de Dia das Mães.  
Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.  
 
A Equipe também produziu conteúdo voltado especificamente para tutores, 
explicando os procedimentos para inscrição em bolsas de tutoria de cursos a 
distância; e conteúdo direcionado aos professores da UFSM, informando sobre o 
auxílio que a Equipe Multidisciplinar do NTE pode oferecer para a produção de 
material didático, através, por exemplo, da produção de cartilhas, apostilas, videoaulas 
e campanhas. Também foram postadas na Página todas as informações referentes 
aos processos seletivos dos cursos de pós-graduação com vagas abertas e 
informações sobre o início das aulas dos estudantes selecionados em edital, cujos 






Figura 2 – Post direcionado aos professores; Post sobre capacitação de tutores; Post sobre 
inscrições em cursos de pós-graduação; e Post sobre o início das aulas.  
Fonte: Elaborado pelo autor, com base na pesquisa realizada.  
4. Resultados e Discussão 
Com o novo projeto de comunicação institucional do NTE da UFSM, foram 
planejadas diversas ações, de forma a melhorar a relação e a comunicação com os 
estudantes, tutores, professores, coordenadores e profissionais relacionados à 
educação a distância da universidade. Buscamos, com a retomada das atualizações 
na página do Núcleo de Tecnologia Educacional no Facebook, uma maior 
aproximação com o público-alvo e a ampliação do alcance desse órgão, valorizando o 
papel e a importância das tecnologias educacionais e da EaD no âmbito da instituição. 
A produção de conteúdo próprio – seja ilustrativo, fotográfico, textual ou audiovisual –, 
além do pronto atendimento dos contatos realizados via rede social e da interação na 
própria página, contribuem para aproximar, integrar e promover o envolvimento do 
público com o Núcleo e com a Universidade, aprimorando sua experiência com a EaD.  
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Projetos de Responsabilidade Socioambiental na 
Secretaria de Educação a Distância da UFRGS 
 
Gabriela Rickrot13, Lisandra Castilhos14,  
Karla M. Müller15, Ana C. Cypriano Pereira16 
1. Introdução 
No ano de 2015, após convite, o Programa Comunicação e Atendimento ao 
Cidadão: inclusão e acessibilidade (PROCAC) estabeleceu parceria com a Secretaria 
de Educação a Distância (SEAD) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), de modo a prestar assessoria de comunicação ao setor, pretendendo 
alcançar melhorias em seus processos comunicacionais e torná-lo reconhecido como 
unidade pertencente à Universidade. Dentro da proposta de atuação do Procac na 
SEAD, estava contemplado um Plano de Consciência Social e Sustentabilidade, com o 
objetivo de estimular os colaboradores a terem a consciência da responsabilidade 
sócio-ambiental bem como sobre conceitos de sustentabilidade. Neste plano, foram 
implantados dois programas, o de Sustentabilidade Ambiental que tem relação com 
questões ligadas ao meio ambiente e o Programa de Responsabilidade Social, voltado 
para despertar a consciência solidária atrelada a conceitos de cidadania, através de 
campanhas solidárias, das quais foram escolhidas duas que serão apresentadas a 
seguir. 
2. Desenvolvimento 
O Plano de Consciência Social e Sustentabilidade foi criado a partir de análise 
prévia das necessidades evidenciadas dentro da Secretaria, onde foi possível 
constatar a importância da implementação de projetos de cunho social de modo 
planejado e coordenado, como compete aos profissionais de Relações Públicas. A 
ideia de responsabilidade socioambiental toma forma dentro das organizações na 
década de 90, na medida em que a sociedade passa a exigir que as organizações 
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sejam socialmente responsáveis e prestem contas de suas ações (BALDISSERA, 
2011). Tendo em vista a relevância de tais práticas no âmbito organizacional, foi 
traçado um Plano de Ação (KUNSCH, 2003) embasado nas características 
apresentadas pela SEAD, como cultura organizacional, horários e demais 
particularidades observadas. 
A fim de pôr em prática as propostas pensadas pela equipe do Projeto, foi 
realizada no mês de outubro de 2015 a campanha Dia das Crianças na SEAD, que 
tinha o intuito de promover a conscientização dos colaboradores da Secretaria frente a 
causas sociais e a angariar itens para doação tais como brinquedos, roupas e livros 
infantis, bem como estimular a integração entre os colaboradores. Como beneficiária 
dos donativos, foi escolhida a ONG Lar Fraterno, que tinha como voluntária uma das 
bolsistas do Procac na época, o que facilitou a interface com a instituição. A ONG foi 
fundada há 22 anos e recebe voluntários que ministram para crianças de comunidades 
carentes em Porto Alegre, de várias faixas etárias, atividades pedagógicas e 
recreativas, além de alimentação e apoio às famílias.  
A campanha consistiu na colocação de caixas de arrecadação devidamente 
identificadas, dispostas em todos os setores da Secretaria, além do encaminhamento 
de um e-mail aos colaboradores da Secretaria, convidando-os a participar da ação. 
Devido ao engajamento dos colaboradores, a campanha obteve retorno positivo, 
recebendo, em pouco tempo de execução, uma quantidade considerável de doações 
que foram destinadas à instituição “Lar Fraterno”.  Ao fim da campanha de Dia das 
Crianças na SEAD, a bolsista voluntária da ONG beneficiada dirigiu-se a instituição 
para a entrega dos donativos representando a parceria Procac-SEAD. No momento, 
efetuou registro fotográfico para que posteriormente fosse repassado aos funcionários 
da Secretaria para conhecimento, tendo em vista que os servidores mostraram-se 
interessados em saber como havia sido feita a entrega. 
Visando dar seguimento ao Programa de Responsabilidade Social dentro da 
Secretaria, a campanha Natal Solidário tinha como propósito que cada colaborador 
adotasse uma criança como “afilhado”, presenteando-o com um brinquedo. Foi 
confeccionada uma árvore de Natal, que passou por todos os setores da SEAD, onde 
os nomes e a idade das crianças foram colados em forma de enfeite natalino, sendo 
destacados pelos colaboradores conforme escolhiam seu afilhado. No decorrer da 




visitar posteriormente a instituição beneficiada. Nessa ação, percebeu-se que os 
colaboradores estavam mais engajados em participar e traziam mais retorno à equipe 
do Procac, haja vista que alguns servidores adotaram mais de um afilhado. 
Todas as crianças receberam presentes, contabilizando 39 pacotes. A entrega 
foi realizada no dia 12 de dezembro e todos os colaboradores foram convidados para 
a confraternização. Através do relato da bolsista, foi possível constatar a importância 
da realização de ações como esta, tendo em vista o feedback positivo recebido pós-
campanha. Como procedimento metodológico de avaliação, foi utilizado diferentes 
técnicas e instrumentos, tais como Registros Fotográficos, Conversas Informais, 
Contabilização dos Donativos e a Observação Participante. Durante todo o período de 
realização das ações (pré, trans e pós-evento) foi feito o controle e acompanhamento 
direto dos impactos das ações junto aos colaboradores da SEAD; na finalização foi 
realizado o levantamento geral das atividades desenvolvidas para avaliação das ações 
(FORTES, 2003) que compuseram itens do Relatório Mensal de Dezembro do Procac 
para a SEAD.  
O número de donativos arrecadados foi quantificado, o que possibilitou 
confirmar que todas as crianças da Instituição foram presenteadas nas duas datas 
comemorativas com doações oferecidas pelos servidores da SEAD. Percebeu-se que 
o número de presentes arrecadados na ação de Natal foi superior ao número de 
servidores da Secretaria, o que reforça o engajamento dos envolvidos no processo. 
Além disso, foi realizada a Observação Participante (PERUZZO, 2009) que embora 
muito empregada na pesquisa acadêmica, possibilitou, através do contato direto com 
os servidores que participaram da ação e com membros da instituição beneficiada, 
verificar a satisfação dos envolvidos nas ações. O registro fotográfico propiciou 
fornecer um retorno consistente das ações aos colaboradores da SEAD. A aplicação 
destes instrumentos e técnicas comprovou que os objetivos das ações foram 
alcançados: servidores da Secretaria e equipe de voluntários da ONG beneficiada 
manifestaram satisfação com os resultados obtidos e as crianças beneficiadas ficaram 
felizes com os presentes. 
Neste sentido, ficaram constatados resultados positivos nas duas ações, 
considerando a adesão e boa receptividade dos servidores. A participação nas duas 
ações foi satisfatória. O objetivo de despertar a consciência solidária foi atingido e 




interesse em colaborar e em conhecer a instituição favorecida, bem como transmitir 
constantes feedbacks positivos à equipe organizadora da ação.  
3. Resultados e Discussão 
As ações apresentadas nesse documento reforçam o propósito de promover 
melhorias nas relações da Secretaria com seus variados públicos.  
Ao promover ações de responsabilidade socioambiental, a Secretaria 
estabelece um comportamento ético em sua rotina de trabalho, atuando de forma a 
estimular o engajamento de seus funcionários, valorizar a comunidade externa e 
proporcionar aos seus colaboradores, através de práticas de cunho social, a 
oportunidade de novas perspectivas no âmbito organizacional, fortalecendo, assim, 
sua posição e marca no mercado. A partir de iniciativas como estas, a SEAD propõe 
ações coletivas, integrando o grupo para que todos se sintam parte de uma equipe e 
reconheçam a força que têm coletivamente. 
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Resposta Rápida às Epidemias Emergentes Através de 
Curso Ead: O Caso do Combate ao Mosquito Aedes 
Aegypti 
Filipe Ribeiro da Silva17, Natássia S. da Cunha, Ana Paula B Corrêa,  
Cynthia G. Molina-Bastos, Rosely de Andrade Vargas, Otávio P. D’Avila,  
Roberto Nunes Umpierre e Erno Harzheim. 
1. Introdução 
No final de 2015, a possível associação entre o aumento de casos notificados 
de microcefalia e a circulação do Zika Vírus, transmitido principalmente pelo mosquito 
Aedes aegypyti, também responsável pela transmissão da Dengue e Chikungunya 
entre outras doenças, levou o Brasil a decretar Situação de Emergência em Saúde 
Pública de Importância Nacional. Numa resposta à demanda do Ministério da Saúde, 
no esforço nacional para o combate ao Aedes aegypti, o TelessaúdeRS/UFRGS – 
núcleo de pesquisa vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Epidemiologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) – elaborou um curso na 
modalidade de ensino a distância (EAD). A concepção e implantação do curso 
ocorreram em duas semanas e envolveram uma equipe de cerca de quinze 
profissionais entre médicos, enfermeiros, dentistas, profissionais das áreas de 
comunicação, informação e tecnologia da informação, assim como estudantes de 
diferentes áreas do conhecimento. 
O conceito inicial foi de uma ferramenta capaz de promover conhecimento 
sobre ações possíveis no enfrentamento ao Aedes aegypti. O mosquito de hábitos 
doméstico, que costuma viver no domicílio, peridomicílio, construções ou terrenos na 
área urbana. Suas características fazem com que a espécie esteja adaptada ao 
comportamento humano, preferindo ambientes urbanizados, com alta densidade 
populacional, a presença do mosquito em ambiente rural ou matas nativas é mais raro. 
Com hábitos preferencialmente diurnos, alimenta-se de seivas das plantas, entretanto 
a fêmea realiza hematofagia para maturação dos ovos, apresentando uma preferência 
pelo sangue humano. Originalmente descrito no Egito, o que lhe concedeu o nome 
específico, o mosquito Aedes tem seguido o homem em sua permanente migração. 
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Trata-se de um mosquito adaptado ao ambiente urbano que utiliza recipientes usados 
dentro ou ao redor de uma residência – como tanques de armazenamento de água, 
potes, barris, latas, garrafas e vasos de plantas – para o desenvolvimento de sua larva 
(BRAGA I, P., VALLE D., 2007). 
O curso de “Atualização no combate vetorial ao Aedes aegypti”, gratuito, 
disponível online e com 22 horas-aula de carga horária, foi desenvolvido pelo 
TelessaúdeRS/UFRGS, em parceria com o Ministério da Saúde e o Centro de 
Vigilância Sanitária do Rio Grande do Sul, para capacitar, no âmbito da Atenção 
Primária à Saúde (APS), agentes comunitários de saúde, agentes de combate às 
endemias, militares, entre outros profissionais. O curso foi disponibilizado em duas 
plataformas de ensino, aberto para toda população. A implantação ocorreu com o 
apoio da Secretaria de Educação a Distância da UFRGS (SEAD), no mês de janeiro, 
de 2016, como estratégia de saúde pública no auxílio ao combate ao Aedes aegypti. 
Seu lançamento ocorreu 2 meses após o, Ministério da Saúde declarar, por meio da 
Portaria nº 1.813,situação de Emergência em Saúde Pública de importância Nacional 
(ESPIN) e reforçar, por meio da Portaria nº 2.121, as ações voltadas ao controle e 
redução dos riscos em saúde pelas Equipes de Atenção Básica (BRASIL 2015ª; Brasil 
2015b).Em fevereiro, a Organização Mundial de Saúde (OMS) declarou situação de 
Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional (ESPII) devido à 
disseminação do Zika Vírus pelo mundo.   
O curso do TelessaúdeRS/UFRGS foi estruturado em cinco unidades 
intituladas: a importância dos Agentes de Saúde no Combate ao Aedes aegypti; 
conhecendo um pouco mais sobre o mosquito Aedes aegypti e as doenças 
transmitidas; prevenção, medidas de controle e registro de informações; integração 
entre as equipes de APS, de Vigilância à Saúde e Estratégias de mobilização social; 
noções sobre os inseticidas utilizados no programa, técnicas de controle vetorial e 
procedimentos de segurança. 
Este trabalho tem como objetivo verificar a abrangência do curso de 
“Atualização no combate vetorial ao Aedes aegypti” e descrever o perfil dos 







Estudo exploratório descritivo com abordagem quantitativa. As variáveis 
descritas foram: sexo, faixa etária, localização (unidades da federação), profissão dos 
participantes e número de visualizações dos objetos de aprendizagem do curso 
(Vídeo-aulas) que foram disponibilizadas no canal do YouTube® do 
TelessaúdeRS/UFRGS. Os dados foram extraídos do banco do 
TelessaudeRS/UFRGS, criado a partir de relatórios diários de inscrições do período de 
janeiro a abril de 2016, e organizados no software Excel 2010®.  
Para a captação dos dados utilizou-se um formulário online, preenchido pelo 
participante no momento de inscrição no curso, no software SurveyMonkey®. As 
informações presentes no formulário foram: nome completo, nome da mãe, data de 
nascimento, sexo, e-mail, telefone de contato, função desempenhada, CPF, estado, 
cidade em que reside, CNES (cadastro nacional de estabelecimento de saúde) e INE 
(identificadores de equipes de saúde), usou-se o critério de categorizar os usuários 
pela profissão para definir qual o público mais presente na realização do curso. 
 
 
Figura 1 – Categorias profissionais dos participantes 











Divisão por categorias 
Agentes comunitários de saúde 2.972
Agentes de combate às endemias 1.573
Enfermeiros 848
Farmacêuticos 495
Outros profissionais de saúde 493
Militares 338
Estudantes da área da saúde 351









3. Resultados e Discussão 
No período de janeiro a abril de 2016, o “Curso de atualização no combate 
vetorial ao Aedes aegypti” apresentou mais de 20 mil inscritos distribuídos em duas 
plataformas de ensino (Moodle e AVASUS). Os dados analisados neste trabalho 
abrangem apenas participantes que utilizaram a Plataforma Moodle 
TelessaúdeRS/UFRGS, totalizando 9.062 inscritos. 
As categorias profissionais no período foram diversificadas conforme 
apresentadas na Figura 1. Os agentes comunitários e agentes de combates a 
endemias representaram 50% dos inscritos. 
O curso apresentou inscrições de todas as unidades da federação e mais da 
metade das inscrições foram de pessoas das regiões sul e sudeste, conforme 
apresentado na Tabela 1. Os alunos foram 71% do sexo feminino, 57% dos inscritos 
estão entre 21 e 40 anos de idade.  
Tabela 1–Distribuição demográfica dos inscritos 
Região N° de matriculados Distribuição demográfica 
populacional  
(distribuição esperada) 
Sul 3.241 (35,8%) 14% 
Sudeste 2.013 (22,2%) 42% 
Norte 407 (4,5%) 8% 
Nordeste 2.850 (31,4%) 28% 
Centro-oeste 551 (6%) 7% 
Fonte: TelessaúdeRS/UFRGS (2016) 
O curso disponibilizou 23 vídeo-aulas, cada uma com duração média de 8 
minutos. Estes materiais estão no canal do YouTube® do TelessaúdeRS/UFRGS. O 
repositório está sendo amplamente utilizado em campanhas públicas, como a 
Campanha “RS Contra Aedes”, que disponibiliza no seu hotsite, link para os vídeos 
com os assuntos mais frequentes e procurados pela população no tema Aedes aegypti 
e as doenças associadas ao vetor. Os vídeos mais visualizados são apresentados na 
Tabela 2. 
Os dados refletem um número expressivo de inscrições, muito superior ao 
número de inscrições de outros cursos EaD desenvolvidos pelo 
TelessaúdeRS/UFRGS. Entretanto, quando avaliado o público-alvo do curso, 
aproximadamente 200 mil pessoas, o curso alcançou menos de 5% do público. As 
intensas campanhas publicitárias que envolveram o país, o pânico popular em torno 




malformações congênitas geraram uma intensão veiculação de notícias sobre o tema 
na mídia nacional e internacional. (AGUIAR, ARAÚJO, 2016). 
Tabela 2 - Vídeos e visualizações no Youtube. 
Nome do Vídeo N° de visualizações 
Tempo de duração do 
vídeo 
A importância do ACS na campanha nacional 9.134 5 minutos 
Mensagem para ACE e militares 7.994 1 minuto 
O papel da equipe de Atenção Primária à Saúde 7.960 5 minutos 
Ciclo vital do mosquito 7.483 3 minutos 
Vídeo de sensibilização 7.445 1 minuto 
O ACS no enfrentamento do Aedes 7.429 5 minutos 
Microcefalia 6.589 11 minutos 
O mosquito Aedes 6.499 7 minutos 
Demonstração de visita domiciliar 6.148 6 minutos 
Uso de repelentes em crianças e adultos .116 4 minutos 
Demais vídeos (13) 51.977 Média de 5 minutos 
Fonte:TelessaúdeRS/UFRGS (2016) 
Os dados comprovam abrangência nacional do curso, com alunos inscritos das 
diferentes unidades da federação. Entre as diferentes justificativas para esses dados 
estão a divulgação nacional do curso e a importância dada pela mídia leiga ao 
assunto. O curso atingiu diferentes faixas etárias e um público diversificado. A 
divulgação e o apoio do Ministério da Saúde, associado ao TelessaúdeRS/UFRGS e a 
SES/RS justificam o reconhecimento por parte dos profissionais de saúde e da 
população em geral em relação a confiabilidade de um curso EaD como ferramenta 
para promoção de conhecimento, com adequado embasamento científico e uma 
linguagem acessível. 
Também mostra a relevância da educação contínua em saúde para aperfeiçoar 
e atualizar os conhecimentos dos profissionais da área e assim melhorar sua conduta 
em situações de emergência em saúde, como a enfrentada (CAMPOS, 2009; ALVES, 
AERTS, 2011). Finalmente, vale destacar a importância da telessaúde/telemedicina – 
definida como a prestação de serviços de saúde por profissionais de saúde, onde a 
distância é um fator crítico, usando Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) 
– e da criação dos núcleos nacionais de telemedicina no Brasil a partir de 2007 com 
foco no cuidado da saúde e também na teleducação (HARZHEIM et al. 2016). Os 
resultados relacionados à abrangência do curso demonstram que iniciativas como a 
desenvolvida pelo TelessaúdeRS/UFRGS podem contribuir de forma significativa para 
capacitar, atualizar e qualificar os profissionais da área de saúde, em especial os 
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Incentivo à Participação em Eventos Científicos e 
Atividades Culturais como Estratégias de Interação e 
Integração dos Discentes da Educação a Distância 
 
Tallyrand Moreira Jorcelino18 e Uziel da Silva Alves19 
1. Introdução 
O estado da arte da expansão da educação superior brasileira evidencia que a 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o Plano Nacional de Educação e o 
Plano de Desenvolvimento da Educação se transformaram nos principais vetores na 
consolidação de processos das diretrizes curriculares nacionais (MELO et al., 2009). 
Com o aumento da oferta de vagas para cursos de graduação nas modalidades 
de ensino semipresencial e a distância, o perfil discente sofre uma mudança qualitativa 
que impacta sensivelmente as demandas por formação, a estrutura curricular, as 
práticas educativas e de avaliação, assim como os processos deliberativos no interior 
das Universidades (MEC, 2010, p.2). 
Bielschowsky (2010, p. 9) apresenta como perspectiva para os próximos anos 
a aproximação do processo de ensino-aprendizagem presencial e a distância, e 
questiona se fará sentido separar educação presencial e a distância em 10 anos, 
listando providências como lançamento de editais nas universidades e nos institutos 
federais para interiorizar a inovação e o emprego de novas linguagens no 
desenvolvimento e aplicação de tecnologias em processos educacionais. 
A metodologia utilizada neste relato incide na pesquisa qualitativa, por meio de 
revisão de literatura, com ênfase nos estudos de editais e do portal da internet da 
Universidade de Brasília – UnB, como também no resgate das informações de ações 
educativas e eventos que participamos, no período entre 2009 e 2014, enquanto 
discentes do curso de licenciatura em Ciências Biológicas a distância – CLBaD do 
Instituto de Ciências Biológicas da UnB, no âmbito do sistema Universidade Aberta do 
Brasil – UAB, visando sistematização, análise e publicização. 
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O objetivo deste relato de experiência é divulgar iniciativas de participação em 
eventos científicos, atividades curriculares, extracurriculares e culturais, por meio do 
apoio da coordenação do Polo Ceilândia – polo de apoio presencial – no Distrito 
Federal, e da coordenação do CLBaD, conjuntamente às estratégias de comunicação 
promovidas pelo Decanato de Ensino de Graduação – DEG, Decanato de Extensão – 
DEX e Diretoria de Acompanhamento e Integração Acadêmica – DAIA da UnB. 
2. Desenvolvimento 
Apesar do assunto “eventos científicos” representar uma rica fonte de absorção 
e disseminação de informação, ele é um campo ainda pouco explorado em estudos 
publicados. Participar desses tipos de eventos pode contribuir no desenvolvimento da 
formação acadêmica de discentes (LACERDA et al., 2008, p. 12). 
Anualmente, por meio do DEG e do DEX, a UnB lança editais de fluxo contínuo 
até atingir o montante de recursos orçamentários aprovados e disponíveis, financiados 
com recursos do programa de apoio a planos de reestruturação e expansão das 
universidades federais – REUNI e da Universidade, previsto em plano plurianual – 
PPA. Esses editais visam estimular e viabilizar a participação de discentes regulares 
de graduação em eventos científicos ou de extensão no país; e de discentes que 
participam de grupos, programas ou projetos de pesquisa e extensão da instituição em 
eventos científicos no exterior. São atendidos, preferencialmente, discentes que não 
são contemplados com recursos para esse fim pelas agências de fomento. Além disso, 
a DAIA promove a integração do discente de graduação com as atividades 
acadêmicas por meio de monitoria remunerada ou voluntária, onde os discentes fazem 
jus a dois créditos no histórico escolar de graduação, equivalente a 30 horas/aula, pela 
atividade executada no período letivo (UnB, 2016). 
Em outubro de 2008 o Instituto de Ciências Biológicas da UnB assumiu o 
compromisso de ofertar a partir de março de 2009 o curso de licenciatura em Ciências 
Biológicas a distância – CLBaD pelo sistema UAB. Em 2010 a direção do instituto 
concordou com a proposta de convergência da matriz curricular do CLBaD com a do 
curso de licenciatura presencial, que foi aprovada pela maioria dos representantes dos 
departamentos integrantes do colegiado do instituto. A implementação envolveu 




contemplasse a convergência das grades curriculares de ambas modalidades de 
ensino (ZANOTTA et al., 2012). 
Alves e Jorcelino (2014, p. 1) identificam que, como forma de aperfeiçoar 
requisitos inerentes a experiências teóricas e práticas, é importante que discentes 
participem de cursos ou eventos científicos – congressos, seminários, simpósios, 
jornadas, feiras, workshops, exposições, mostras, fóruns, palestras, conferências, 
teleconferências, diálogos, rodadas, ciclo de debates, encontros, entre outros, nas 
modalidades presenciais e virtuais, relacionados à área de Ciências Biológicas e afins, 
a fim de obterem conhecimentos e aprimorarem sua formação. Abordamos também 
que por meio de orientação acadêmica e relacionamento institucional é fundamental a 
participação de discentes em eventos acadêmicos, atividades culturais, visitas 
técnicas, atividade de campo, atividades laboratoriais, monitoria, projetos integradores, 
estágio supervisionado, visando sair melhores preparados para o mercado de 
trabalho, obter sucessos e ser bem-sucedidos na atuação acadêmica e profissional. 
Somada à experiência em representação de turma e em representação na 
ouvidoria do curso junto à coordenação do CLBaD e à coordenação do Polo Ceilândia 
(ZANOTTA et al., 2012), resultados significativos de convívio acadêmico entre os anos 
2009 e 2014 marcaram nossa trajetória acadêmica. 
Nos anos 2009 e 2010 nos atemos às reuniões junto às coordenações do 
CLBaD, do Polo Ceilândia, e da UAB na UnB, visando obter carteirinha estudantil, 
declaração de aluno regular e declaração de grade horária para fins de receber 
benefício do passe escolar estudantil junto à secretaria de transporte urbano do 
Governo do Distrito Federal – GDF para uso de transporte público – ônibus e metrô; 
além de melhorias às aulas práticas com laboratórios, onde fomos convidados a 
frequentar aulas nas instalações do Instituto de Ciências Biológicas, Campus Darcy 
Ribeiro, Asa Norte, Brasília/DF. A integração e a interação da turma resultavam em 
ideias criativas como a elaboração da arte para camisetas, registros fotográficos, 
participação em eventos gratuitos que aconteciam em Brasília e no entorno do Distrito 
Federal. 
Visando realizar o primeiro trote solidário do CLBaD para a turma de colegas 
ingressantes no 1º/2011 ao Polo Chopin Tavares de Lima – Itapetininga/SP, discentes 
pioneiros desse polo e do Polo Ceilândia contatamos a coordenação do curso e dos 




com a finalidade de desenvolver atividade para acolhida aos calouros do curso e 
integração entre os polos, e entregamos à coordenação do CLBaD com o propósito de 
providenciar os trâmites junto à Universidade. Após essa articulação, não foi possível 
ter os custos de diárias – passagens aéreas, hospedagem, alimentação – 
reembolsadas pela instituição. Diante disso, cinco colegas arcaram com suas próprias 
despesas, tendo obtido traslado de Campinas/SP a Itapetininga/SP, e vice-versa, 
concedido pela prefeitura municipal de Itapetininga a partir de mediação parlamentar. 
Em 2011, participamos do curso de biologia marinha ofertado pelo Naturaulas 
Cursos Ambientais em Pipa/RN, onde vivenciamos integração e novas amizades junto 
a participantes discentes regulares de outras Universidades de diferentes localidades 
do Brasil (NATURAULAS, 2016). 
A cada semestre a UnB oferta 1.106 bolsas de monitoria remunerada – 
atualmente equivalente a R$ 450,00. Dessas vagas, 54 são ofertadas para o curso de 
Ciências Biológicas presencial e 4 ao curso a distância (EaD-UnB, 2016; UnB, 2016). 
Por meio da não atenção dos gestores da EaD às vagas disponibilizadas para 
monitoria pela DAIA, as vagas disponíveis aos cursos de graduação a distância 
vinculados à UAB não eram preenchidas. No 2º semestre de 2011, após contato com 
a coordenação e secretaria do CLBaD, e com aceite da docente da disciplina 
Morfologia e Taxonomia das Criptógamas, tivemos a primeira experiência de monitoria 
voluntária na modalidade a distância do CLBaD. Por meio do deferimento do processo 
de equivalência da disciplina cursada durante o curso de Agronomia na mesma 
instituição e na modalidade presencial, houve oportunidade da atuação como monitor 
junto à nossa turma do Polo Ceilândia. Atualmente, discentes dos Polos Chopin 
Tavares de Lima e Alto Paraíso – Alto Paraíso/GO são beneficiados por meio do 
processo seletivo de oferta das vagas de monitoria remunerada e voluntária pela 
coordenação do curso, visando experiência discente no exercício da cooperação e 
vivência junto ao docente regente. 
No período de 2011 a 2014, discentes dos Polos Ceilândia e Chopin Tavares 
de Lima tiveram apoio dos docentes e coordenadores do CLBaD, dos coordenadores 
dos polos de apoio presencial para participação em eventos científicos na área de 
Ciências Biológicas e de EaD recebendo auxílio financeiro do DEG e do DEX – 
atualmente equivalente ao valor de R$ 500,00 –, concedido na forma de crédito para 




formulário e termo de compromisso, comprometendo-se a entregar no retorno 
comprovantes de despesas. A partir de 2012, por meio de artigos científicos aceitos 
para apresentação nas modalidades de comunicação oral ou pôster em 12 eventos 
científicos, pudemos visitar localidades nacionais – regiões sul, sudeste, centro-oeste, 
nordeste; e internacionais, conforme demonstrados na Tabela 1. 
Tabela 1 – Informações sobre nomes dos eventos e localidades que apresentamos artigos 
científicos com autoria e co-autoria no período de 2012 a 2014 
Nome do evento Localidade Ano 
I Encontro de Licenciaturas e Pesquisa em Educação Morrinhos/GO 2014 
IV Encontro Nacional de Ensino de Ciências da Saúde e do 
Meio Ambiente 
Niterói/RJ 2014 
III Fórum de Educação a Distância do Instituto Federal de 
Brasília 
Brasília/DF 2014 
II Congresso Ibero-americano de Estilos de Aprendizagem, 
Tecnologias e Inovações na Educação 
Brasília/DF 2013 
19º Congresso Internacional ABED de Educação a 
Distância 
Salvador/BA 2013 
V Seminário Internacional de Educação a Distância: Meios, 
Atores e Processos 
Belo Horizonte/MG 2013 
I Simpósio Brasiliense de Alimentação, Cultura e Saúde Brasília/DF 2013 
I Congresso Nacional do Projeto Rondon Ribeirão Preto/SP 2013 
III Encontro Nacional de Ensino de Ciências da Saúde e do 
Ambiente 
Niterói/RJ 2012 
IV Encontro Nacional de Ensino de Biologia Goiânia/GO 2012 
I Seminário Diálogos em Educação a Distância Rio Grande/RS 2012 
VII Seminario Ibérico en la Enseñanza de las Ciencias Madri/Espanha 2012 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 
Por meio do DEX, a coordenação do CLBaD pôde ofertar em 2010 nas 
instalações do Polo Ceilândia uma ação de extensão denominada “Fundamentos de 
Bioestatística para a Biologia” com carga horária de 10 horas/aula. Devido a demora 
no trâmite do processo para certificação, após insistentes cobranças de discentes e 
por intermediação da Diretoria de Ensino de Graduação da Distância – DEGD 
recebemos o certificado de extensão apenas em 2015. 
Ao longo dos anos discentes dos Polos Ceilândia e Chopin Tavares de Lima 
têm participado das edições da Semana de Biologia da UnB – SemaBio-UnB 
promovida e organizada por discentes e docentes do Instituto de Ciências Biológicas 
em época condizente à Semana Universitária da Universidade e ao calendário da 
instituição. A SemaBio-UnB tem uma programação composta por ciclo de palestras, 
mesas redondas, minicursos, e festa de integração. Colegas de Itapetininga/SP 
conseguiram junto à Universidade apoio para o custeio de hospedagem e alimentação, 




Em 2015 a coordenação do CLBaD lançou o e-book intitulado “Coletânea dos 
trabalhos finais: curso de licenciatura em Ciências Biológicas a distância”, com 
participação de 11 colegas do Polo Ceilândia e 6 colegas do Polo Chopin Tavares de 
Lima como autores de diferentes resumos expandidos. Esse lançamento foi durante o 
21° Congresso Internacional ABED de Educação a Distância, em Bento 
Gonçalves/RS. Ribeiro et al. (2015) esperam, assim, contribuir para estimular mais 
jovens brasileiros e acadêmicos a acreditarem e confiarem na EaD no Brasil. 
Conforme ressalta Barcelos (2010), não podemos apoiar preconceitos, porque 
isso prejudica o avanço de políticas públicas importantes. O que temos que defender é 
o acesso de todos à educação e a qualidade de todas as modalidades da educação: 
presencial, semipresencial, a distância. 
3. Considerações Finais 
A oportunidade de participação em eventos científicos e atividades culturais 
contribuiu para uma qualificação acadêmica como discentes em âmbito nacional e 
internacional, fruto de nossos interesses e esforços, resultando em grande proveito a 
muitas outras realizações, na caminhada da formação acadêmica, enriquecendo ainda 
mais nossas expectativas pessoal, acadêmica, profissional. 
Por meio dos avanços inerentes às políticas públicas em prol do fortalecimento 
e da institucionalização da EaD no ensino superior, que cada discente possa garimpar 
e vivenciar junto às suas instituições de ensino superior todas as iniciativas e 
benefícios aos discentes.  
A participação em eventos científicos e culturais possibilita um amadurecimento 
universitário quanto às responsabilidades e comprometimentos perante à EaD, 
temática que defendemos sua qualidade, e também ao curso de Ciências Biológicas 
da UnB que em anos recorrentes é classificado como cinco estrelas pelo Exame 
Nacional de Desempenho de Estudantes – ENADE, e publicizado pelo Guia do 
Estudante, pela ênfase às áreas de botânica, biologia celular, ciências fisiológicas, 
ecologia, genética, morfologia, fitopatologia e zoologia, além da área ligada ao 
conhecimento pedagógico que também faz parte do currículo do Instituto de Ciências 
Biológicas que comemorou seu jubileu de ouro, 50 anos, em 2012. 
Para prosseguimento nos estudos, no sentido de cursar bacharelado em 




Biológicas, é recomendável se manter com currículo atualizado por meio de 
publicações atuais, ou seja, nos últimos cinco anos. Aos docentes do CLBaD, que 
possam continuar sendo receptivos à integração de discentes EaD como uma 
experiência piloto em programa de iniciação científica de bolsas de iniciação científica 
– PIBIC/CNPq, em programa institucional de bolsa de iniciação à docência – 
PIBID/Capes, em parceria de estágio da UnB com prefeitura, monitoria, valorizando o 
regimento e o projeto pedagógico do curso. O relato e a sistematização de 
experiências, com abordagem de lições aprendidas, podem favorecer melhorias 
institucionais junto à DEGD, como também podem subsidiar a gestão e formuladores 
de políticas públicas na área de educação, voltadas à educação a distância. 
Palavras-chave: atividade complementar, currículo, lição aprendida  
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Instituições de Ensino Superior Públicas Brasileiras 
que Ofertam Curso de Graduação em Ciências 
Biológicas a Distância: Uma Contribuição do Sistema 
e-MEC 
 
Tallyrand Moreira Jorcelino20 e Uziel da Silva Alves21 
1. Introdução 
Os debates e as discussões sobre a falta de professores em salas de aula, em 
especial nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, são temas 
recorrentes na mídia e na pauta dos gestores públicos que formulam, planejam e 
executam as políticas públicas educacionais (REZENDE PINTO, 2015). 
A área de Ciências Biológicas estuda os seres vivos, a relação entre eles e o 
meio ambiente, além dos processos e mecanismos que regulam a vida. Nessa 
abordagem, os conhecimentos biológicos não se dissociam dos sociais, políticos, 
econômicos e culturais (BRASIL, 2001). Na habilitação em licenciatura do curso 
superior, confere-se ao diplomado competências para atuar como professor na 
educação básica, com o grau de licenciado (ALVES, 2012). 
A educação a distância – EaD, modalidade educacional na qual a mediação 
nos processos de ensino-aprendizagem ocorre com a utilização de meios e 
tecnologias de informação e comunicação – TICs, proporciona a alunos e professores 
o desenvolvimento de atividades educativas em lugares ou tempos diversos com apoio 
das metodologias e tecnologias educacionais (ALVES, 2012; BRASIL, 2016). O 
número de instituições públicas de ensino superior que aderem ao ensino a distância 
no país é significativo, tendo uma notável concentração na área de formação de 
professores (PRETTO e PICANÇO, 2005). 
A partir do acesso ao sistema de consulta de instituições credenciadas para 
educação a distância e polos de apoio presencial da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES em 2012, a atual pesquisa, 
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embasada com dados disponíveis no Sistema e-MEC, hospedado no sítio do 
Ministério da Educação – MEC, propõe revisitar portais da internet de instituições 
educacionais, com o objetivo de mostrar o resultado da avaliação externa de web sites 
das instituições de ensino superior – IES públicas que ofertam curso de licenciatura 
em ciências biológicas, biologia ou ciências, prioritariamente, pelo sistema 
Universidade Aberta do Brasil – UAB, visando obter um panorama sobre a 
acessibilidade de informações, pelo público-meta, referentes à comunicação visual, 
divulgação de dados institucionais e conteúdos sobre o curso. 
2. Desenvolvimento 
Em 2012 Jorcelino et al. realizaram avaliação externa de web sites das IES 
públicas que ofertavam curso de licenciatura em ciências biológicas na modalidade 
EaD, obtendo um panorama sobre a acessibilidade de informações referentes à 
divulgação de dados e conteúdos sobre os cursos. Existiam 33 IES que ofertavam 
curso nessa modalidade. Dessas, 16 eram Universidades Federais, 14 Universidades 
Estaduais, e três Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia – IF’s. Os 
autores perceberam que 66,5% dos IF’s, 50% das Universidade Estaduais e 37,5% 
das Universidades Federais brasileiras possuíam em web sites, portais institucionais, a 
promoção da usabilidade de conteúdos sobre o curso na modalidade EaD.  
No decorrer desses quatro anos, o MEC lançou o Sistema e-MEC,  
http://emec.mec.gov.br – base de dados oficial e única de informações relativas às IES 
e cursos de graduação do sistema federal de ensino –, disponibilizando informações 
da situação das IES: em atividade, em extinção, extinto, sub-judice. Em pesquisa 
recente, por meio da busca pelos nomes “ciências biológicas”, “ciências”, “biologia”, 
foram filtrados inicialmente 51 acessos a dados de IES públicas que ofertam cursos de 
licenciatura na área de ciências biológicas a distância. 
Em análise desses dados, podem ser identificadas 40 IES que ofertam curso 
de ciências biológicas, biologia ou ciências na modalidade EaD. Na Tabela 1, consta a 
avaliação externa por meio do indicador Sim / Não, resultado da observação e 
percepção visual da promoção da usabilidade do conteúdo de web sites nos portais da 
internet das instituições educacionais. 
Das 40 IES, percebe-se a existência de 22 Universidades Federais, 15 




Universidades Federais, 60% das Universidades Estaduais e 66% dos IF’s possuem 
em web sites termos e informações importantes para acessibilidade de informações, 
pelo público-meta, referentes à comunicação institucional, promoção da usabilidade 
dos dados e conteúdos sobre o curso de ciências biológicas, biologia ou ciências na 
modalidade EaD. A Figura 1 apresenta um panorama sobre esses dados. 
 
Figura 1 – Panorama sobre termos importantes para divulgação e acessibilidade de 
informações pelo público-meta. 
Fonte: Elaborado pelos autores, com base na pesquisa realizada. 
 
O Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira – 
INEP, por meio do instrumento de avaliação de cursos de graduação presencial e a 
distância, prioriza avaliar informações institucionais relacionadas a: contexto 
educacional, políticas institucionais no âmbito do curso, objetivos do curso, perfil 
profissional do egresso, estrutura curricular, conteúdos curriculares, metodologia, 
estágio curricular supervisionado, atividades complementares, trabalho de conclusão 
de curso, apoio ao discente, número de vagas, integração com as redes públicas de 




Tabela 1 – Indicador Sim/Não referente à presença de conteúdo sobre o curso de 
ciências biológicas, biologia ou ciências em portais da internet institucionais nos anos 
2012 e 2016. 
MR UF INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR WEB SITE 2012 2016 
N PA Universidade Federal do Pará www.ufpa.br Sim Não 
N PA Universidade do Estado do Pará www.uepa.br Não Não 
N PA Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará 
www.ifpa.edu.br Sim Sim 
N RO Fundação Universidade Federal de 
Rondônia 
www.unir.br Não Não 
N TO Universidade Federal do Tocantins www.uft.edu.br Não Não 
N AM Universidade Federal do Amazonas www.ufam.edu.br n/a Sim 
NE AL Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas 
www.uncisal.edu.br Não Não 
NE AL Universidade Estadual do Alagoas www.uneal.edu.br Não Não 
NE AL Inst. Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia de Alagoas 
www.ifal.edu.br Sim Sim 
NE BA Universidade do Estado da Bahia www.uneb.br Sim Sim 
NE BA Universidade Estadual de Santa Cruz www.uesc.br Sim Não 
NE CE Universidade Estadual do Ceará www.uece.br Não Sim 
NE MA Universidade Federal do Maranhão www.ufma.br Não Sim 
NE PB Universidade Federal da Paraíba www.ufpb.br Não Não 
NE PE Universidade de Pernambuco www.upe.br Sim Sim 
NE PI Universidade Estadual do Piauí www.uespi.br Não Não 
NE PI Universidade Federal do Piauí www.ufpi.br Sim Sim 
NE RN Universidade Federal Rural do Semi-Árido www.ufersa.edu.br Não Não 
NE RN Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte 
www.ufrn.br Sim Sim 
NE SE Universidade Federal de Sergipe www.ufs.br Não Não 
CO DF Universidade de Brasília www.unb.br Sim Sim 
CO GO Universidade Estadual de Goiás www.ueg.br Não Sim 
CO GO Universidade Federal de Goiás www.ufg.br Não Não 
CO MS Universidade Federal de Mato Grosso do 
Sul 
www.ufms.br Não Não 
CO MT Univ. do Estado de Mato Grosso www.unemat.br Não Sim 
CO MT Universidade Federal do Mato Grosso www.ufmt.br n/a Sim 
SE MG Inst. Fed. de Educ., Ciência e Tecnologia 
do Triangulo Mineiro 
www.iftm.edu.br Não Não 
SE MG Universidade Federal de Minas Gerais www.ufmg.br Não Sim 
SE MG Universidade Federal de Alfenas www.unifal-mg.edu.br Não Não 
SE MG Univ. Estadual de Montes Claros www.unimontes.br Sim Não 
SE RJ Univ. Estadual do Norte Fluminense  www.uenf.br Sim Sim 
SE RJ Universidade do Estado do Rio de Janeiro www.uerj.br Sim Sim 
SE RJ Universidade Federal do Rio de Janeiro www.ufrj.br Sim Sim 
SE ES Universidade Federal do Espírito Santo www.ufes.br n/a Sim 
SE SP Universidade de São Paulo www5.usp.br n/a Sim 
S PR Universidade Estadual de Maringá www.uem.br Sim Sim 
S PR Universidade Estadual do Centro-Oeste www2.unicentro.br n/a Sim 
S SC Univ. Federal de Santa Catarina www.ufsc.br Sim Sim 
S RS Universidade Federal do Rio Grande www.furg.br n/a Sim 
S RS Univ.Federal do Rio Grande do Sul www.ufrgs.br n/a Não 






Para Bottentuit Junior (2010), um portal educacional tem como propósito 
principal ser porta de entrada a uma grande fonte de dados e recursos de caráter 
educativo e informacional com potencial para complementar, de forma eficaz, o 
processo de aquisição e assimilação da informação. No entanto, para que a missão 
possa ser cumprida é fundamental que, no processo de desenvolvimento e 
manutenção de um portal educacional, seja cumprida uma série de requisitos que 
garantam a qualidade dos conteúdos disponibilizados, bem como a sua usabilidade. 
O conteúdo web em portais da internet da IES deve ser de fácil entendimento e 
estar disposto de maneira simples para que pessoas de nível médio de escolaridade 
possam compreendê-lo, resultando na promoção da usabilidade do conteúdo. A 
implantação de uma linguagem clara em web sites do governo pode beneficiar a 
grande diversidade de sua audiência, contribuindo assim para maior responsabilidade 
social das instituições governamentais (BARBOZA, 2010). 
Verifica-se que a disponibilização do projeto pedagógico do curso, grade 
curricular, ementa das disciplinas, matriz de equivalência de disciplinas, informações 
quanto a apoio ao discente para realização de atividades complementares, dupla 
diplomação, transferência interna, mudança de curso pode ser além de relevante, 
essencial para que equivalências de conteúdos das disciplinas tenham equidade tanto 
na modalidade de ensino presencial quanto a distância, beneficiando e integrando 
alunos de ambas modalidades, haja visto constantes tendências de incentivos a 
estágio, monitoria, mobilidade estudantil, intercâmbio, pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu. 
Cientes que não há um modelo único de EaD, os programas educacionais 
podem apresentar diferentes desenhos e múltiplas combinações de linguagens e 
recursos educacionais e tecnológicos. A gestão acadêmica de um projeto de curso a 
distância deve estar integrada aos demais processos da instituição, sendo 
fundamental que o aluno de um curso nessa modalidade de ensino tenha as mesmas 
condições e suporte promovido a aluno do ensino presencial. O sistema acadêmico 
deve priorizar isso, no sentido de oferecer ao aluno, geograficamente distante, o 






3. Considerações Finais 
Acredita-se que o uso da internet na educação a distância, por meio da 
tecnologia de informação e comunicação, como também das novas tecnologias 
educacionais, pode colaborar para a educação continuada e permanente. Em um país 
com carências educacionais significativas, o acesso facilitado da EaD pode minimizar 
barreiras geográficas e, gradualmente, promover educação com qualidade, equidade, 
isonomia, igualdade. 
A valorização, concepção e internalização do tema educação a distância nos 
documentos oficiais de uma instituição de ensino superior pública, como: planejamento 
estratégico institucional – PEI, projeto político-pedagógico institucional – PPI, plano de 
desenvolvimento institucional – PDI, projeto pedagógico de curso – PPC, currículo 
posiciona e formaliza o compromisso da instituição perante às organizações de 
auditoria e fiscalização, e assegura o cumprimento de suas políticas e ações 
educacionais à sociedade carente por uma educação de excelência (UFRGS, 2015). 
As contribuições dos sistemas que envolvem a área das ciências da 
informação podem promover resultado mais detalhado e real por meio das tendências 
mundiais e técnicas de análise de dados. A utilização de recursos de mineração de 
textos e dados abertos em soma aos conhecimentos interdisciplinar e multidisciplinar 
pode ser considerada fundamental para ter um estudo mais detalhado das instituições 
de ensino superior públicas brasileiras, que ofertam curso de graduação em ciências 
biológicas na modalidade ensino a distância. As legislações vigentes e as atribuições 
da extinta Controladoria-Geral da União – CGU, atualmente contida como uma das 
prioridades típicas no Ministério da Transparência, Fiscalização e Controle, podem ser 
úteis para o acompanhamento dos interessados no andamento das ações de 
instituições educacionais publicizadas em relatórios institucionais anuais, dentre eles, 
do Tribunal de Contas da União – TCU e de quadriênios do Plano Plurianual – PPA. 
O disponibilizar e o tornar acessíveis conteúdos aos diferentes públicos em 
portais institucionais demonstram transparência e contribuem para uma gestão 
participativa. A lei de acesso a informação nº 12.527/2011, vigente no Brasil desde 16 
de maio de 2012, reforça o direito constitucional de acesso a informações públicas de 
caráter não sigiloso, e tem criado mecanismos que possibilitam a qualquer pessoa, 




cópia impressa e/ou digital de informação oriunda dos órgãos e entidades em um curto 
prazo, após a formalização do pedido na página específica do governo federal. 
Resultados, estratégias e experiências exitosas da adoção de metodologias em 
EaD podem ser valorizados e replicados, como ideias, modelos e exemplos. 
Palavras-chave: biologia, ciências, divulgação científica, formação de professor. 
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1. Introdução 
Pode-se afirmar que as bibliotecas são agentes sociais e de cidadania que 
contribuem para a formação das pessoas. A missão de prover conteúdos 
informacionais para apoio ao ensino, pesquisa e extensão atribui um papel estratégico 
às bibliotecas universitárias, seja no ensino presencial ou na Educação a Distância 
(EAD).  
No contexto do provimento de informação científica e tecnológica, a UFMG 
possui um Sistema de Bibliotecas (SB/UFMG) com 25 bibliotecas setoriais localizadas 
nos campi Pampulha, Saúde e na cidade Montes Claros. O acervo disponibilizado 
conta com mais de um milhão de itens e com uma tipologia de materiais que inclui 
livros, teses, dissertações, partituras, mapas, além de coleções especiais e obras 
raras para o atendimento da sua comunidade acadêmica e sociedade em geral. 
Sobre a consolidação da EAD na UFMG é importante considerar que já em 
1996 foram desenvolvidos projetos específicos dessa natureza como, por exemplo, a 
instalação da Cátedra da UNESCO para produção e desenvolvimento de materiais 
didáticos para EAD conforme afirma Araújo (2014, p. 109). Essa trajetória culmina com 
a criação de um espaço com infraestrutura física destinado a essas questões:  
Em 2003 foi criado o Centro de Apoio à Educação a Distância 
(CAED) que tem como objetivo “implantar, estruturar e articular a 
Educação a Distância na UFMG e oferecer cursos de graduação, 
especialização, aperfeiçoamento e atualização”. Já em 2008, a 
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UFMG se integra no sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), 
oferecendo cursos nessa modalidade. (COMISSÃO, 2014, p. 4). 
No contexto da institucionalização dessa modalidade de ensino e as bibliotecas 
ressaltam-se ações consideradas estratégicas como a criação do “Setor de Apoio às 
Bibliotecas dos Polos”, na BU/UFMG em 2010, e da “Comissão para diagnóstico das 
bibliotecas dos polos” em 2014. Essas iniciativas possibilitaram a incursão em 
problemas e evidências que motivaram essa pesquisa. De acordo com o que foi 
diagnosticado o problema reside, muitas vezes, na falta de estrutura física, de 
tecnologia e de falta de pessoal nas bibliotecas dos polos do interior de Minas Gerais 
dos quais a UFMG faz parte. Assim, buscou-se a combinação de técnicas nos 
procedimentos metodológicos para atingir o objetivo e subsidiar a sistematização de 
ações futuras. 
1.1 Justificativa 
A pesquisa originou da necessidade de rever o modelo vigente de 
planejamento e gestão dos serviços de informação para a EAD e pela demanda de 
sistematização de ações para facilitar o processo de comunicação e o 
desenvolvimento das bibliotecas dos polos de apoio presencial. A UFMG integra o 
Programa Universidade Aberta do Brasil e está presente em 33 municípios do estado 
de Minas Gerais, em parceria com outras instituições que também oferecem cursos na 
modalidade ensino a distância nesses polos. 
No contexto nacional, a complexidade e a abordagem sistêmica encontram nos 
Referenciais de Qualidade para EAD (BRASIL, 2007) a recomendação para que os 
sistemas de comunicação estejam integralmente expressos no Projeto Político 
Pedagógico dos cursos.  Assim, os fatores críticos nessa pesquisa são os processos 
de comunicação para aglutinar diferentes segmentos internos e externos à UFMG, na 
busca pela excelência na oferta de serviços e produtos de informação nas bibliotecas 
dos polos.  
1.2 Objetivo  
Revitalizar as bibliotecas dos polos de apoio presencial nos quais a UFMG 
oferece cursos na modalidade de ensino a distância, tendo como foco de atuação os 
processos comunicacionais, internos e externos, para a integração e a cooperação 





1.3 Referencial teórico 
O aporte teórico-metodológico que subsidiou o trabalho foi a teoria da 
Sociedade em Rede, atribuída ao sociólogo Manuel Castells. Para Castells (2007, p. 
210) o surgimento da economia informacional global se caracteriza pelo 
desenvolvimento de uma nova lógica organizacional que está relacionada com o 
processo atual de transformação tecnológica, mas não depende dele.  
No entanto, Pimenta (2015, p. 28) alerta para o que o próprio Castells afirma 
sobre as universidades e o espaço virtual:  
[...] porque a qualidade da educação ainda está, e estará por um 
longo tempo, associada à intensidade da interação pessoal. Por 
conseguinte as experiências em larga escala de "universidades a 
distância", independentemente de sua qualidade (má na Espanha, 
boa na Grã-Bretanha), parecem posicioná-las como uma segunda 
opção em formas de educação, desempenhando papel significativo 
em um futuro sistema aperfeiçoado de educação de adultos, mas não 
como substitutas das atuais instituições de educação superior. 
(CASTELLS, 2013, p. 486). 
Todas as ações da BU/UFMG convergem para a valorização das redes e da 
tecnologia na EAD. Por outro lado, ao considerar a integralidade na formação aluno, 
está investindo todos os esforços para a valorização, também, das bibliotecas no 
formato tradicional e com os livros no formato impresso como recursos estratégicos e 
de formação daquele que estuda na modalidade de ensino a distância.  
2. A educação a distância na Universidade Federal de Minas Gerais 
Na modalidade ensino a distância, atualmente a UFMG atende os cursos de 
graduação em Pedagogia; Geografia; Ciências Biológicas; Matemática e Química. 
Aperfeiçoamento em Educação Ambiental; Educação Científica: educação não formal 
em ciência e tecnologia; Educação de Jovens e Adultos na Diversidade; Educação do 
Campo; Educação e Saúde; Gestão de Políticas Públicas em Gênero e Raça. E 
especialização em Ensino de Ciências por Investigação; e Saúde da Família.  
Objeto da segunda fase deste estudo o polo de Montes Claros está sediado na 
Escola Estadual Professora Helena Prates no qual a UFMG oferece todos os cursos 
supracitados, com exceção dos cursos de Pedagogia e Geografia.  
Além da UFMG as instituições Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 
Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) e Instituto Federal do Norte de Minas 




3. Procedimentos Metodológicos 
De caráter exploratório e de natureza qualitativa, apresenta o delineamento de 
estudo de caso, que busca o aprofundamento do fenômeno como sugere Yin (2001), 
pela capacidade de lidar com uma ampla variedade de evidências como documentos, 
entrevistas e observações e por gerar um conjunto de práticas materiais e 
interpretativas. Foram selecionadas doze bibliotecas do universo de 33 polos de apoio 
presencial de Minas Gerais. O critério para seleção dessa amostra foi a existência de 
curso de graduação oferecido pela UFMG no polo.  
Na primeira fase foi feita a análise do campo com visitas técnicas e entrevistas 
com os coordenadores, ou com os responsáveis pelas bibliotecas dos municípios de 
Araçuaí, Bom Despacho, Campos Gerais, Conceição do Mato Dentro, Conselheiro 
Lafaiete, Corinto, Formiga, Frutal, Governador Valadares, Januária, Montes Claros, 
Teófilo Otoni. Na segunda fase de análise documental procedeu-se à análise dos 
documentos gerados no Setor de Apoio às Bibliotecas dos Polos da BU/UFMG. De 
acordo com Bardin (1977, p. 45) a análise documental é “uma operação ou conjunto 
de operações visando representar o conteúdo de um documento sob forma diferente 
da original a fim de facilitar num estado ulterior a sua consulta e referenciação”. Nessa 
etapa foi concebido o projeto piloto que teve como objeto a biblioteca do polo de apoio 
presencial do município de Montes Claros.  
A conciliação da análise documental e do trabalho de campo foi feita por 
considerar que essa seria uma forma de superar as limitações de uma e da outra 
técnica. Que assim o fenômeno seria melhor compreendido, e que as lacunas de uma 
seriam superadas pela utilização da outra técnica.  
4. Fatores Críticos 
Os processos comunicacionais para aglutinar diferentes segmentos internos e 
externos à UFMG foram fatores estratégicos: comunicação interna da BU com o 
Departamento de Registro e Controle Acadêmico; com as bibliotecas do SB/UFMG; 
com o Departamento de Ciência da Computação; com alguns coordenadores dos 
cursos; com o CAED/UFMG. Comunicação externa com as coordenações, ou os 
responsáveis pelas bibliotecas dos polos; com a biblioteca do Instituto de Ciências 
Agrárias/UFMG, circunvizinha do polo de Montes Claros; e com o representante da 





Os resultados parciais já aferidos são: adesão das instituições parceiras que 
oferecem cursos no polo; início da prestação de serviços de informação aos alunos; 
feedback e adesão de parte dos alunos; implementação do programa de qualificação 
da equipe da biblioteca do polo de Montes Claros; participação nas web conferências 
para os alunos; aperfeiçoamento do processo comunicacional com o Centro de Apoio 
à Educação a Distância (CAED/UFMG); tratamento técnico da coleção para início da 
circulação de materiais e prestação de serviços de forma automatizada.  
A partir dessa experiência a metodologia será replicada para as demais 
bibliotecas dos polos nos quais a UFMG oferece cursos na modalidade de ensino a 
distância, na busca pela excelência no atendimento aos alunos e à toda a comunidade 
acadêmica envolvida. Certamente, o foco no processo comunicacional estará em 
evidência por ser um recurso estratégico para uma rede de bibliotecas do programa 
UAB. 
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Monitoramento de conteúdos em sites de  
Secretarias de Educação a Distância 
 
Lisandra Castilhos25, Gabriela Rickrot26,                                                                                                        
Mônica Pieniz27, Ana Cristina Cypriano Pereira28 
1. Introdução 
O objetivo desta atividade foi monitorar os conteúdos postados como notícias 
nos sites de secretarias de Educação a Distância (EaD) para fins de levantamento e 
categorização dos assuntos destacados nestes espaços. Esta atividade foi parte do 
processo de planejamento da comunicação integrada (KUNSCH, 2003) - com ênfase 
na esfera da “organização comunicada” (BALDISSERA, 2009), proposto pelo 
Programa de Comunicação e Atendimento ao Cidadão (PROCAC) para a Secretaria 
de Educação à Distância (SEAD – UFRGS), via projeto de extensão. Na etapa de 
diagnóstico da comunicação, o monitoramento de conteúdos ligados à área de 
interesse da organização assessorada pode colaborar na indicação de conteúdos úteis 
para os diferentes públicos. 
2. Desenvolvimento 
Com inspiração na técnica de análise de conteúdo (BARDIN, 2011), foram 
analisadas notícias de cinco sites de secretarias de educação a distância (Secretaria 
de Educação a Distância – FURG; Centro de Educação a Distância – UFU; Secretaria 
de Educação a Distância – UNIVASF; Diretoria de Ensino de Graduação a Distância 
(DEGD) - UnB; Secretaria de Educação a Distância – UNIFESP), com o intuito de 
expandir conhecimentos acerca do seu desenvolvimento comunicacional, bem como, 
estabelecer novas ações e proporcionar melhorias na produção de conteúdo para a 
SEAD - UFRGS. O acompanhamento dos sites foi realizado com observação no 
conteúdo das notícias entre os meses de outubro, novembro e dezembro de 2015.  
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Na análise individual de cada site foi observado aspectos como linguagem, 
periodicidade e público ao qual se direciona as notícias. Devido a isto, foi possível um 
entendimento sobre a comunicação de cada secretaria, de forma a construir 
resultados satisfatórios. Segue abaixo uma breve descrição de cada um dos sites 
analisados. 
Com relação à frequência de postagem das notícias no site da Secretaria de 
Educação a Distância da FURG, foi identificada atemporalidade, ou seja, não há um 
padrão sequencial para as publicações. Entretanto, foi possível verificar a intenção de 
manter uma frequência mensal de publicações, ao menos nos dias, pois o horário das 
publicações varia bastante .O conteúdo das notícias tem como objetivo informar o 
público da Secretaria, entretanto há uma mescla entre os assuntos específicos da 
SEaD e assuntos relacionados a universidade. Os textos de cada notícia são sucintos, 
alguns acompanham endereços de outros sites para mais informações. 
No site do Centro de Educação a Distância da Universidade Federal de 
Uberlândia - UFU, inaugurado no dia 15 de julho de 2014, o intervalo entre as 
publicações é significativo, dentre os primeiros meses há uma diferença de no mínimo 
dez dias entre cada publicação. A partir de agosto há uma notícia por mês publicada, 
porém no mês de setembro não há registro de nenhuma publicação. Nos meses de 
agosto, outubro e dezembro as únicas publicações que constam, tratam a respeito do 
Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância - ESUD.Já o conteúdo das 
publicações costuma ser bastante específico, a respeito das atividades que são 
realizadas na CEaD. As notícias são objetivas, em sua maioria, com textos pequenos, 
exceto apenas, a quarta notícia (a primeira pós-testes) que conta com informações a 
respeito do destaque nacional do curso de graduação em Administração Pública a 
Distância na UFU. 
A periodicidade de publicações no site da Secretaria de Educação a Distância 
da Universidade Federal do Vale de São Francisco - UNIVASF acontece de forma bem 
ordenada, as publicações são feitas, normalmente, no período da tarde em todos os 
meses analisados. O número de publicações por mês também é grande, entre 
setembro, outubro e novembro foram 23 notícias, sendo 5 publicações em setembro e 
9 em outubro e novembro. De forma geral as informações contidas nas notícias são 
bastante especificas, elas buscam atualizar o leitor a respeito do que a SEaD está 




funcionamento. O texto de cada publicação é sempre claro, contém todas as 
informações a respeito do assunto titulado, quando necessário é disponibilizado links 
para que o leitor possa buscar informações complementares ou editais que a notícia 
não contempla. 
O site da Diretoria de Ensino de Graduação a Distância da Universidade de 
Brasília - UnB tem publicações mensais com curto intervalo, habitualmente, as notícias 
são publicadas com datas muito próximas dentro do mês, devido a isso há meses com 
muitas publicações, chegando ao total de dezessete em alguns casos. O conteúdo das 
notícias varia entre informações a respeito da DEGD e informações sobre o ensino a 
distância, é possível identificar a preocupação da diretoria em informar e atualizar o 
leitor sobre o assunto. Ainda na análise do conteúdo de cada notícia foi possível 
verificar que os textos são extensos, contém todas as informações para sanar as 
dúvidas do leitor. 
O site da Secretaria de Educação a Distância da Universidade Federal de São 
Paulo - UNIFESP não contempla muitas notícias, há um total de seis publicações, 
sendo a última do dia 20 de agosto de 2015. Entre os assuntos divulgados nas 
notícias apenas os dois primeiros não tratam de editais, estes, falam a respeito do 
Estúdio Multimeio e sobre o Colóquio da Universidade Aberta do Brasil - UAB. O texto 
das notícias é sempre curto e acompanha um link para mais informações - como mais 
da metade das notícias tratam a respeito de editais, há necessidade da divulgação do 
endereço para encontrar estes editais.  
3. Resultados  
Com a análise do conteúdo dos sites de outras Secretarias foi possível 
identificar aspectos diferentes dos abordados no site da SEAD UFRGS até o 
momento. De forma geral, os conteúdos são muito semelhantes entre estas 
secretarias analisadas. Os aspectos que mais se destacaram foram a divulgação de 
processos seletivos para tutores e as informações gerais sobre o avanço do ensino a 
distância no país - estes, podem conteúdos relevantes para o site da SEAD UFRGS.  
Além disso, o ‘mix’ editorial das notícias pode contemplar informações 
relevantes para os diferentes públicos de interesse da SEAD UFRGS, o que envolve 
editais e eventos internos e externos do ponto de vista da universidade, por exemplo.A 




tanto para manutenção do site, como para a criação de uma página institucional no 
Facebook, com base em assuntos de interesse para os diferentes públicos ligados à 
SEAD – UFRGS. Editorias como notícias relacionadas aos acontecimentos da 
secretaria, eventos internos e externos e outros assuntos de interesse do universo 
EaD são as possibilidades para o primeiro momento de reestruturação dos conteúdos 
para a organização assessorada. 
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As Diferentes Estratégias de Comunicação Voltadas 
para EaD na Diretoria de Educação Aberta e a Distância 
da UFVJM 
 
Everton Luiz de Paula29, Flávia César Gonçalves30,  
Raquel Pereira Matos31, Riann Martinelli Batista32 Ricardo Brasil Costa33. 
1. Introdução 
Analisando a atual configuração é inevitável não questionar sobre as relações e 
influências das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDICs) na 
educação e no trabalho docente. A apropriação pelos estudantes de dispositivos como 
Tablets, Smartphones bem como de diferentes recursos e aplicativos das TDICs vem 
determinando a reconfiguração no ambiente educacional. Nesse sentido, a educação 
a distância (EaD) se destaca, não só como uma forma de democratização de acesso 
ao saber, mas também como modalidade que promove continuamente novas formas 
de aprendizagem.  
Na Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), em 
Minas Gerais, a EaD foi implementada a partir de 2011, com a criação da Diretoria de 
Educação Aberta e a Distância (DEAD) que oferece cursos de graduação e 
especialização. Os cursos de graduação oferecidos pela DEAD são as Licenciaturas 
em Física, Química e Matemática, além do Bacharelado em Administração Pública, 
criados para ampliar a função eminentemente social da UFVJM, ajudando a suprir a 
grande carência de professores, com formação/habilitação específica, para a atuação 
regional no ensino de Física, Matemática, e Química e na capacitação técnica 
necessária para atuação do profissional em Administração Pública, como ocorre nas 
demais regiões do país. Atualmente, os cursos são oferecidos em onze municípios do 
norte mineiro, sendo: Almenara, Águas Formosas, Diamantina, Divinolândia de Minas, 
Januária, Minas Novas, Nanuque, Padre Paraíso, Taiobeiras, Teofilo Otoni e 
Turmalina. 
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No Brasil, é perceptível que a EaD é marginalizada em muitas instituições o 
que torna imprescindível o desenvolvimento de estratégias de comunicação voltadas 
para essa modalidade. Frente às diferentes tecnologias digitais de informação e 
comunicação, várias discussões são realizadas para deixar a EaD uma modalidade 
mais atraente e inovadora. Para divulgar as ações realizadas por essa modalidade é 
interessante recorrer a diferentes meios de comunicação já que segundo Moran  
Os Meios de Comunicação exercem poderosa influência na nossa 
cultura. Refletem, recriam e difundem o que se torna importante 
socialmente tanto ao nível dos acontecimentos (processo de 
informação) como do imaginário (são os grandes contadores de 
estórias, atualmente, através de novelas, seriados). Os Meios de 
Comunicação desempenham também um importante papel educativo, 
transformando-se, na prática, numa segunda escola, paralela à 
convencional. (MORAN, 1994, p.21). 
Assim, num mundo conectado utilizar-se de diferentes meios de comunicação 
permite um maior alcance das ações realizadas no contexto da EaD. Assim é 
interessante exercitar novas linguagens, que despertem nos estudantes e usuários 
dessa modalidade a possibilidade de combinar diferentes formas nos processos de 
ensino-aprendizagem. Conforme afirma novamente Moran (2012, p.07) “A escola é 
pouco atraente", já que, segundo ele, são pouco os atrativos oferecidos por esse 
espaço, explicando muitas vezes a desmotivação por parte dos estudantes que estão 
completamente conectados no mundo virtual que faz parte do seu dia a dia. É 
possível, por exemplo, o professor estar discutindo determinada notícia que para o 
estudante não é mais novidade, já que eles ficam virtualmente conectados vinte e 
quatro horas por dia.  
Pelos motivos descritos acima as universidades devem investir nos diferentes 
espaços de comunicação, tendo por base o novo perfil de estudante que recebe, 
sobretudo, os que realizam seus estudos pela EaD. Assim, não se fala mais de 
exclusão ou utilização de apenas um meio, mas dentro de suas possibilidades 
diversificar as formas de atingir e tornar mais inovador o processo de ensino-
aprendizagem. Destaca-se aqui, a utilização das redes sociais. Segundo Lorenzo 
(2013).  
A rede social é uma das formas de representação dos 
relacionamentos afetivos ou profissionais dos seres entre si, em 
forma de rede ou comunidade. Ela pode ser responsável pelo 
compartilhamento de ideias, informações e interesses. (LORENZO, 




Dentre as redes sociais mais utilizadas mundialmente, segundo informações do 
site Lista 1034 o Facebook lidera o número de usuários, totalizando um milhão e 
seiscentos mil cadastrados.  Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é apresentar os 
diferentes meios e processos utilizados pela DEAD/UFVJM para divulgar suas ações, 
em especial, às relacionadas à EaD. 
2. Desenvolvimento 
A partir do I PromovEaD, realizado na Universidade Federal de Minas Gerais, 
foram organizadas quatro ações para divulgar as ações em EaD realizadas na 
DEAD/UFVJM. Dentre elas, as duas primeiras contaram com a colaboração da 
diretoria de comunicação da UFVJM, sendo a primeira a gravação de spots que 
seriam enviados para as rádios localizadas nos polos de apoio presencial que a 
UFVJM oferta cursos e a segunda a criação de um programa na Rádio Universitária 
denominado "Ciência do Cotidiano".  
A terceira ação foi a reformulação do layout do site da DEAD, enquanto a 
última foi a revitalização da página do Facebook, objetivando estabelecer um novo 
canal de comunicação com os estudantes e demais usuários da EaD na UFVJM. 
3. Resultados e Discussão 
As duas primeiras ações de comunicação realizadas pela DEAD utilizaram o 
rádio para divulgação de seus cursos e de informações interessantes. No Brasil, 
segundo Souza (2006), a utilização do rádio se destaca na década de 70 em que esse 
meio de comunicação foi largamente empregado nos cursos supletivos de primeiro e 
segundo graus, sendo apoiado pedagogicamente pela utilização de apostilas que 
eram adquiridas nas bandas de jornais e livrarias. Atualmente, destacam-se as 
chamadas rádios sobre IPs em que a programação é difundida 24 horas por meio da 
Internet, o que representa a conjugação de dois meios de comunicação de longo 
alcance. Os spots gravados pela diretoria foram enviados para rádios localizadas nos 
cidades que a DEAD oferta cursos por meio dos polos de apoio presencial.  
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A segunda ação de comunicação foi a criação de um programa na rádio 
universitária denominado "Ciência do Cotidiano". A Figura 1 mostra o logo do 
programa, cujos podcasts são disponibilizados semanalmente no site da Diretoria.  
 
Figura 1 – Logo do programa Ciência do Cotidiano produzido pela DEAD/UFVJM e veiculado 
semanalmente pela Rádio Universitária. Fonte: Elaborado pelos autores. 
O programa Ciência do Cotidiano vai ao ar uma vez por semana na rádio 
universitária divulgando curiosidades e assuntos interessantes relacionados às áreas 
dos três cursos de licenciatura da DEAD/UFVJM. A utilização do rádio na 
comunicação se destaca por atingir diferentes públicos e que muitas vezes não 
utilizam a internet como meio de obter novas informações.  
 
Figura 2 – Novo layout da página da DEAD/UFVJM 
 A página da diretoria de educação (Figura 2) é acessada por meio do domínio 
www.ead.ufvjm.edu.br e é sem dúvida o principal canal de comunicação utilizado pelos 
diferentes usuários (estudantes, professores e tutores). Sua atualização possibilitou o 
acesso às informações mais facilmente, valorizando o conteúdo e fornecendo uma 
nova identidade visual. Para isso foram utilizados os seguintes recursos:  
• Arquitetura de informação mais clara e objetiva 
• Design Responsivo que possibilita a visualização em qualquer dispositivo 




• Estruturação de menus e sub-menus; 
• Caixa de pesquisa; 
• Plugin (WassUp Real Time Analytics) para mensuração das visitas 
(Pagviews). 
Já a revitalização da página do Facebook da Diretoria teve por objetivo estabelecer 
um novo canal de comunicação com os estudantes, que se encontram, sem dúvida, 
conectados a diferentes redes sociais e o Facebook se destaca por seu maior número 
de usuários. Por meio dessas redes é possível criar um novo ambiente de estudo e 
interação de forma que os estudantes que estão distantes fisicamente da instituição 
não se sintam isolados, mas participante dessas ações. É necessário ressaltar que a 
criação de uma página por si só não garante um novo espaço e cabe aos 
administradores utilizá-las, bem como suas ferramentas, para que essa interação 
aconteça.  
Palavras-chave – EaD, Comunicação, Rádio, Redes Sociais 
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Campanha Virtual Nacional em Prol da UAB 
 
Luis Carlos Knuppel Junior35,  
Júlio César Stanczyk36. 
 
1. Introdução 
O ano de 2015 iniciou com o agravamento da crise político-econômica 
brasileira, esta iniciada ainda durante a corrida eleitoral em 2014. Como resultado, 
algumas instituições e programas governamentais passaram a se tornar alvos de 
possíveis alterações e contingenciamentos, entre eles a Universidade Aberta do Brasil 
(UAB). 
Diante de tal situação e buscando evitar qualquer tipo de alteração no 
planejamento orçamentário e administrativo do programa, o Fórum Nacional de 
Coordenadores da UAB decidiu realizar uma campanha, quase que totalmente virtual, 
de conscientização sobre os benefícios da Educação a Distância e da UAB e contra as 
possíveis medidas de austeridade. 
O projeto encabeçado pelo Setor de Comunicação do Nead/Unicentro foi 
abraçado por outras inúmeras universidades e polos de apoio presencial. Deste modo, 
a campanha ganhou contornos nacionais com uma boa projeção e manifestações de 
apoio ao programa. 
 Sendo assim, este artigo busca traçar os resultados obtidos após os dois 
meses de duração da campanha, bem como justificar o emprego das ferramentas de 
divulgação utilizadas e discutir as peculiaridades de tal campanha.  
Dessa forma a metodologia utilizada será a análise de dados obtidos através de 
medidores de visualizações e audiência, o relato de experiência sobre o projeto, bem 
como a utilização de teorias do jornalismo e da publicidade. 
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2. A Campanha em prol da UAB 
Inegavelmente a Internet se tornou um dos principais meios de comunicação 
modernos. Logo esta ferramenta passou a ser utilizada também por grupos na forma 
de divulgação de ideias e manifestações. Assim empresas passaram a utilizar a 
internet, em especial as redes sociais, como plataforma para a divulgação de 
campanhas publicitárias, assim fizeram também os candidatos nas últimas eleições e 
assim fazem os grupos e entidades em manifestações ideológicas. 
A utilização desta plataforma, com características bastante diferentes, leva 
também a estas campanhas possuírem aspectos diferenciados, exatamente o que foi 
buscado dentro da campanha virtual em prol da UAB, fazendo assim com que a ideia 
da manifestação estivesse alinhada com o veículo de divulgação utilizado. 
Para isso vários processos distintos foram necessários, como pode se ver no 
decorrer deste artigo.  
2.1 A concepção e o início do projeto 
A ideia inicial do projeto inicia-se com o agravamento da crise político-
econômica brasileira no ano de 2015. Logo vários programas governamentais se viram 
como alvos de alterações, principalmente na ordem orçamentária, já que uma das 
ideias iniciais do governo seria o corte de despesas. 
Preocupados com o tema, os coordenadores nacionais da UAB se reuniram 
para buscar uma solução e evitar que o programa fosse prejudicado. Visto como o 
principal propulsor da educação a distância no país, os coordenadores entenderam 
que qualquer alteração orçamentária ou administrativa na Universidade Aberta do 
Brasil poderia prejudicar a EaD no Brasil, haja visto principalmente o fato da 
modalidade ainda estar se desenvolvendo e não estar completamente estabilizada. 
Logo decidiu-se por uma mobilização, assim como outros projetos realizaram, 
afim de reafirmar a sociedade a importância da EaD como uma alternativa de 
educação superior no país. 
Assim surgiu a ideia de uma campanha nacional de conscientização sobre a 
importância da EaD e de manifestação sobre os riscos que qualquer alteração no 




Com os objetivos traçados o planejamento iniciou-se com a identificação das 
ações necessárias para chegar a um resultado satisfatório. 
A primeira ação foi tornar a campanha nacional, com a participação das 
universidades e institutos federais pertencentes ao quadro da UAB, e estabelecer a 
Internet como veículo principal de divulgação da mobilização. O caráter “virtual” da 
campanha se mostrou necessário, já que a maior parte do processo educacional da 
EaD ocorre em ambientes virtuais e é nesses ambientes que está inserido o público 
alvo da campanha (alunos da UAB e/ou interessados que possam ser prejudicados 
por tais medidas de austeridade). 
Já a participação das IES que compõe a UAB foi importante no sentido de 
união do grupo em torno dessa situação e também na tentativa de abranger um maior 
número de pessoas, que uma campanha local não conseguiria. 
Já que todo o manifesto foi pensado e criado pelos setores e assessorias de 
comunicação das universidades e núcleos de educação a distância, isso possibilitou 
com que houvesse uma descentralização no processo de organização e execução da 
campanha, onde diferentes universidades de diferentes estados participaram. 
Com a participação e discussão entre os membros das IES, identificou-se que 
as ações da campanha deveriam ocorrer em dois sentidos. O primeiro buscando 
mostrar essa modalidade à população que ainda não conhecia a UAB ou a Educação 
a Distância, afinal quanto mais pessoas souberem acerca do programa e de sua 
importância mais estabilizado estará este. A segunda ação já teria como alvo aqueles 
alunos, professores, tutores, coordenadores de polos, prefeitos, vereadores, políticos 
em geral, ou qualquer outro que estivesse em contato com a EaD para que se 
manifestasse sobre a modalidade e a importância dela em sua educação formal. 
Traçado os objetivos e as ações a serem realizadas, a campanha “Todos pela 
UAB” então foi iniciada no dia 24 de agosto de 2015 e prosseguiu por cerca de 60 
dias.  
2.2 A Execução 
O lançamento oficial da campanha se deu através dos sites dos núcleos de 
educação a distância das universidades, que passaram a exibir em suas telas iniciais 
um texto explicando o motivo da campanha e convidando os leitores a assinarem um 





Figura 2 - Banner da campanha divulgado nos sites dos Núcleos de Educação a Distância das IES. 
 
Um pequeno vídeo, incentivando a assinatura digital do manifesto e explicando 
a campanha e o funcionamento da UAB, também foi criado e postado junto aos sites 
das universidades, cuja tela inicial é mostrada na Figura 2. 
 
Figura 3 - Vídeo sobre a campanha disponibilizado no Youtube 
No site do manifesto digital os interessados também foram incentivados a 
deixar mensagens sobre o que pensavam da Educação a Distância ou a UAB e contar 
suas experiências com esta modalidade de ensino. Posteriormente tais depoimentos 




   
Figura 4 - Depoimento de aluno utilizado na divulgação da campanha nas redes sociais 
 
Dessa forma, cumpriu-se um dos objetivos iniciais do projeto que era incentivar 
a manifestação daqueles que estão atuando no dia a dia da EaD. 
Todos estes materiais divulgados na Internet logo chamaram a atenção da 
imprensa, que, com o auxílio das assessorias de imprensa dos núcleos de educação a 
distância através de releases, agendamento de entrevistas, matérias e levantamento 
de informações, passaram a cobrir tal história. Logo veículos de mídia impressa e 
audiovisual também passaram a realizar matérias jornalísticas sobre o tema, 
extrapolando assim o limite do virtual.  
Todo esse material produzido por vários canais de comunicação sejam eles de 
alcance local, regional e até mesmo nacional, auxiliaram a difundir o sistema UAB a 
um grande número de pessoas em todo o país. 
Um clipping de todas essas atividades era produzido periodicamente e enviado 
a todas as IES parceiras, mostrando assim o avanço da campanha. A repercussão de 
tais materiais também pressionaram políticos a se manifestarem quanto à campanha. 
A intervenção de prefeitos, vereadores e deputados através de cartas de apoio 




3. Resultados obtidos 
Como resultado da campanha, obtivemos: a inserção de várias matérias em 
diversos veículos de comunicação como rádios, TV, revistas e jornais (como pode ser 
comprovado através de clipping); o engajamento da comunidade acadêmica e de 
apoiadores da EaD na assinatura de uma petição pública virtual, que hoje conta com 
mais de 41 mil assinaturas; a visualização por quase oito mil pessoas de um vídeo 
sobre a campanha no Youtube; a adesão de prefeitos, vereadores e de instituições na 
campanha. 
A mobilização também proporcionou que uma agenda política fosse criada e o 
sistema UAB pudesses ser discutido com o governo federal, buscando novas 
alternativas a EaD e a UAB no Brasil. 
Sendo assim, o resultado da campanha virtual se mostrou satisfatório aos 
olhos dos organizadores e dos coordenadores UAB, já que a projeção do programa 
aumentou exponencialmente e houve um grande engajamento por parte daqueles que 





Projeto de Divulgação Institucional da Secretaria de 
Educação a Distância da UFRGS 
 
Cássia Maister37, Lisandra Castilhos38,  
Mára Lúcia Carneiro39, Mônica Pieniz40 
1. Introdução 
A proposta de divulgação das ações da Secretaria de Educação a Distância 
(SEAD) da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), através da produção 
de notícias veiculadas no site, gerou uma parceria com o Projeto de Comunicação e 
Atendimento ao Cidadão – PROCAC, da Faculdade de Biblioteconomia da UFRGS. O 
site institucional tem como objetivo apresentar o trabalho desenvolvido pela Secretaria, 
de modo a dar visibilidade à comunidade acadêmica e às pessoas que são ligadas à 
universidade, bem como ao público interessado na educação à distância, entre outros. 
Através do conteúdo online atualizado é possível expandir seu público, possibilitando, 
assim, que a SEAD seja reconhecida por suas responsabilidades e suas atividades. 
Este texto relata a experiência de criação do site da SEAD, a proposta de 
produção sistemática de notícias e a criação de página no Facebook, para ampliar a 
sua divulgação - com o apoio da equipe do Projeto de Comunicação e Atendimento ao 
Cidadão – PROCAC, da Faculdade de Biblioteconomia da UFRGS. 
2. Comunicação com os diferentes públicos a partir da web: site 
institucional e página no Facebook da SEAD 
A comunicação organizacional possui diferentes dimensões, as quais precisam 
de atenção e planejamento para ser bem gerenciadas. Conforme Baldissera (2009), as 
dimensões da organização comunicada, comunicante e falada são essenciais para o 
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planejamento de comunicação. A primeira consiste na fala oficial da organização. No 
caso, a comunicação com o público interno e externo encontra-se aí contemplada. A 
comunicação externa organizacional é uma ferramenta que permite às organizações 
dialogar, informar e interagir com o público que é fundamental na construção da sua 
imagem. Já a dimensão comunicante ocorre quando os públicos entram em contato 
com espaços oficiais da organização, como telefone, email ou redes sociais nos perfis 
ou páginas controlados pelos gestores da organização. Diferentemente da 
organização falada, que é aquela dimensão que escapa ao controle da organização, 
como comentários nos corredores e nas redes sociais fora dos espaços administrados 
pela organização. 
De acordo com Kunsch (2003), fazer a mediação entre a organização e seus 
públicos, é o papel essencial dos profissionais de Relações Públicas, que não podem 
prescindir do uso de todos os meios possíveis. Na visão da autora, “a comunicação 
institucional está intrinsecamente ligada aos aspectos corporativos institucionais que 
explicitam o lado público das organizações, constrói uma personalidade creditiva 
organizacional [...]”.(KUNSCH, 2003, p. 164). 
O site da SEAD/UFRGS, espaço essencial que, no caso da SEAD, materializa 
a dimensão da organização comunicada (BALDISSERA, 2009), foi criado pela equipe 
Acadêmica e de Tecnologia da Informação, quando a UFRGS resolveu adotar o Plone, 
como sistema de gerenciamento de conteúdo, em 2009 (FOSCARINI, D´OLIVEIRA, 
2013). Ao longo do tempo, o site foi se tornando um espaço de registro das ações da 
SEAD, como uma memória do que era realizado, mais do que uma fonte de 
informações aos usuários externos.   
O estudo para a reformulação do site foi realizado pela equipe do PROCAC, 
indicando várias alterações a serem realizadas, principalmente reavaliando o foco e 
interesse do público externo.  
A partir dessas orientações, a equipe do Núcleo de Apoio Pedagógico à 
Educação a Distância (NAPEAD) criou a interface e implementou o novo site. De 
forma concomitante, a equipe acadêmica da SEAD realizou uma análise detalhada 
dos conteúdos e adaptou-os à nova estrutura. A Figura 1 mostra as duas versões da 
página inicial do site, antes e após a reformulação, demonstrando a maior visibilidade 






(a)                                                                      (b) 
Figura 5–Tela inicial do site da SEAD/UFRGS: (a) período 2009-2015; (b) a partir de out/2015 
Todo o processo de reestruturação da organização de conteúdos do site foi 
guiado por uma questão central: “quais os públicos relacionados com cada atividade 
da SEAD/UFRGS?”. Cada elemento do site foi reelaborado e integrado a outros que 
estariam relacionados ao mesmo público-alvo. Isso demandou a reflexão sobre os 
diferentes públicos externos que compõem a secretaria, tanto no âmbito interno da 
universidade quanto externos a esta. 
Para reforçar as ações e pensando em atingir um maior público, foi criada uma 
página do Facebook (Figura 2), que tem como objetivo replicar as notícias do site e 
contribuir com outros conteúdos adequados às suas possibilidades enquanto rede 
social digital. Esta página, por permitir a interação com os públicos, é um exemplo da 
materialização de um espaço que pode vir a ser da dimensão da organização 
comunicante (BALDISSERA, 2009), caso seja apropriado pelos públicos para entrar 
em contato com a secretaria.  
As mídias sociais apresentam-se como uma possibilidade de potencializar as 
relações entre as pessoas, ultrapassando tempo e espaço e permite uma 
comunicação mais abrangente. O Facebook, criado num primeiro momento para servir 
como uma opção para relacionamentos interpessoais virtuais, além de ser um canal 
onde as organizações conseguem divulgar as suas ações, produtos e serviços, pode 





Figura 6 - Página da SEAD/UFRGS no Facebook 
A etapa seguinte foi estabelecer um fluxo de produção de conteúdo, de forma 
que, principalmente, as notícias do site fossem constantemente atualizadas. A próxima 
seção descreve a proposta inicial, elaborada a partir do diagnóstico de comunicação e 
relacionamento realizado no período de assessoria. 
3. Proposta de gestão de conteúdos e relacionamentos 
institucionais no site e Facebook da SEAD  
Dentro de assessoramento para o planejamento que ações de comunicação 
interna e externa se percebeu a necessidade de esclarecer aos públicos as atividades 
exercidas pela Secretaria. Para isso, busca-se oferecer informações institucionais 
através de notícias curtas e objetivas àqueles que acessam a página. O público alvo 
identificado é formado por pessoas vinculadas à Universidade, como alunos, 
professores e servidores, mas também pessoas interessadas em cursos a distância e 
aqueles vinculados aos cursos já oferecidos, como, por exemplo, os Coordenadores 
de Polos de apoio presencial. 
O procedimento envolvia a coleta de informações e acompanhamento de 
acontecimentos no ambiente relacionado à SEAD e a partir disso eram redigidas as 




da Secretaria, bem como a ocorrência de eventos e ações importantes a serem 
veiculadas. São publicadas em média quatro notícias por mês. 
Quadro 1- Categorias de conteúdos 
EDITORIA/ MEIO EXEMPLOS DE 
CONTEÚDOS 
FREQUÊNCIA OBSERVAÇÕES 
• Notícias da SEAD 










• Eventos internos da 
SEAD 
• Eventos internos no 
âmbito da UFRGS 










(cobertura durante) e 
Pós-evento (relatório 





Dependendo do evento 
pode haver uma, duas 
ou as três etapas de 
cobertura. 
• NAPEAD  
• Site e Facebook 






Pode haver vários 
materiais na fila para 
serem postados, sempre 
que não houver outro 
conteúdo mais urgente. 











Pode haver vários 
materiais na fila para 
serem postados sempre 
que não houver outro 
conteúdo mais urgente. 
Demanda pesquisa, 
entrevista, coleta de 
depoimento por email, 
áudio e/ou vídeo. 
• Informações de 
interesse dos 
públicos do 
universo EaD e/ou 
universitário que 





Tudo que for 
relacionado à 
temática e pertinente 








Pode haver vários 
materiais na fila para 
serem postados e/ou 
compartilhados sempre 
que não houver outro 
conteúdo mais urgente. 
Demanda pesquisa 
constante em fontes de 
informação relacionadas 
ao tema. É possível, 
inclusive, compartilhar 
materiais do site da 
UFRGS. 
Quanto às formas de acompanhamento e avaliação destas ações, as 
interações na página do Facebook, por exemplo, puderam ser constantemente 
monitoradas, com a análise semanal das métricas disponibilizadas pela própria rede 




análise do tráfego no site institucional. Entretanto, no caso do Facebook, é preciso 
levar em conta a questão de suas regras e estratégias internas, as quais dificultam a 
ampla visibilidade orgânica de uma postagem.   
De modo geral, a partir de discussões com os colaboradores e gestores da 
secretaria sobre as demandas dos públicos, foram estabelecidas categorias de 
conteúdos, conforme apresentadas no Quadro 1. 
4. Resultados e Discussão 
Já na etapa inicial de implantação das modificações identificou-se maior 
interesse do público interno sobre os assuntos publicados tanto no site da SEAD como 
no da UFRGS, bem como no fornecimento de informações referentes aos seus 
setores, para a produção de conteúdo para as notícias. 
Considera-se a importância do papel do público interno (no caso, os servidores 
vinculados à SEAD)no processo de comunicação da organização, pois quando 
atingido serve como ponto de contato para a transmissão de informações com 
credibilidade, podendo esse “boca-a-boca” ganhar representações significativas. Logo, 
entende-se esse feedback dos servidores como positivo, já nesta primeira etapa, pois 
o envolvimento do público interno representa um fator significativo para se obter um 
efeito mais eficaz na comunicação institucional, contribuindo para o sucesso das 
ações como um todo. 
Palavras-chave: Comunicação organizacional; Públicos; Gestão de conteúdos na 
web. 
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CIAR Notícias: Informativo Digital  
como ponte entre Comunidade e Universidade 
 
Raniê Solarevisky de Jeus41, Victor Hugo Godoi42,  
Janinne Barcelos de Morais43 
1. Introdução 
O texto que se apresenta aqui consiste em um relato de experiência sobre a 
produção do informativo digital CIAR Notícias. Pretende-se detalhar aqui todo o 
percurso de produção, desde a elaboração da proposta até o feedback do público, 
passando pelas mudanças implementadas em cada uma das três edições do 
informativo.  
2. Proposta 
Hoje consolidado como profissão, o jornalismo científico é considerado o 
mediador entre a ciência e a sociedade, o porta-voz do conhecimento científico, o elo 
entre o cientista e a população, que é, em última instância, quem custeia as pesquisas 
científicas. Embasado em um código de ética que vai além do direito social a 
informação, o jornalismo científico deve divulgar a ciência de forma que o público geral 
possa compreender como e por que as descobertas de C&T afetam, para melhor ou 
para pior, o seu dia-a-dia. 
Por entender a importância e compromisso social deste seguimento 
jornalístico, com o intuito de popularizar pesquisas e projetos acadêmicos da 
Universidade Federal de Goiás (UFG) - desenvolvidos no âmbito da Educação a 
Distância (EaD) - o Centro Integrado de Educação a Distância (CIAR) criou o 
informativo digital CIAR Notícias.   
Para além da necessidade de publicizar tais pesquisas e ações, o material foi 
concebido para dar visibilidade a assuntos e atores que não encontravam espaço nas 
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notícias publicadas no site do CIAR, ou ainda, em outras plataformas administradas 
pela Assessoria de Comunicação (Ascom) do órgão, tais como o Facebook ou o 
Twitter. Pensado como um suplemento informativo, a publicação tinha como meta -- 
ao menos inicialmente --, a exploração mais profunda do cotidiano da EaD na UFG e 
um trabalho que pudesse descrever melhor as atividades realizadas nos Polos UAB. 
Inicialmente, não havia um formato definido para a publicação: Como 
apresentaremos na seção dedicada às diferentes edições, o primeiro volume do 
informativo foi confeccionado de maneira experimental. Nesse sentido, não havia uma 
proposta para a forma, mas apenas uma ideia do que deveria contar como conteúdo 
no produto final. 
3. Produção 
Antes de detalhar o processo de produção do CIAR Notícias, é preciso 
apresentar a estrutura do CIAR. O órgão reúne uma versátil equipe de bolsistas e 
atualmente, conta com apenas 3 servidores técnico-administrativos e 3 professores da 
UFG em seu quadro, composto de cerca de 30 pessoas. Em termos de fluxo do 
trabalho, o órgão divide-se em Direção, Vice-direção, Assessoria de Comunicação, 
Secretaria, Financeiro, e as equipes Tecnológica, Pedagógica e de Produção. 
A primeira edição do informativo foi iniciada em março de 2013, quando a 
Ascom - composta naquele momento por apenas um jornalista - concebeu o projeto e 
recebeu autorização da direção do órgão para executá-lo. Logo no início, a Ascom 
estabeleceu diálogo com a equipe de Produção, composta por bolsistas e professores 
com formação na área de Design e Comunicação Visual. Ao final do processo, com a 
publicação do primeiro número em fevereiro de 2014, apenas 4 pessoas (um jornalista 
e 3 designers) trabalharam diretamente com o material. 
A primeira edição foi desenvolvida em linguagens web, as mais usadas para 
desenvolvimento de sites na internet atualmente - HTML, CSS e JavaScript. Assim, o 
informativo funciona como um site qualquer, possui um link de acesso que pode ser 
compartilhado, e é aberto em aplicativos de navegação na internet, presentes em 
qualquer dispositivo computacional. Essa edição usou recursos básicos dessas 
linguagens, resultando em um informativo de formato bem simples, com recursos 




O link da primeira edição foi compartilhado no site do CIAR. Além dos textos 
produzidos pela Ascom, o informativo foi composto utilizando fotografias enviadas 
pelos Polos e imagens produzidas pela equipe do CIAR, além do projeto gráfico 
desenvolvido na equipe de produção do órgão. Na primeira edição, não foi necessário 
captar ou utilizar qualquer verba do órgão ou exterior ao mesmo; modelo que se 
seguiu nas outras duas edições. 
A segunda edição contou com a adição de uma jornalista à Ascom e à equipe 
que trabalhava no informativo. Dessa forma, dois jornalistas e um designer passaram 
a desenvolver o formato, o conteúdo e a publicação do informativo, característica que 
se manteve até a terceira edição. A segunda edição utilizou melhor os recursos que a 
plataforma web traz, resultando em uma edição mais rica em recursos gráficos e 
formatos, e essa evolução manteve o passo na terceira edição do informativo. 
3.1 Produto 
À altura da publicação do primeiro número, tido como experimental, não havia 
uma estrutura fixa para o conteúdo do informativo. Somente na segunda edição 
definiu-se um formato fixo para o material, composto de duas reportagens principais, 
duas peças de opinião (entrevistas ou artigos produzidos por terceiros), uma seção 
dedicada a perguntas frequentes, e uma última contendo notícias ou comunicados 
inéditos ou já veiculados no site do CIAR. 
Também na segunda edição ficou acertada a periodicidade semestral para a 
publicação, tida como um equilíbrio entre o conteúdo que se queria oferecer e as 
possibilidades de produzi-lo em meio à rotina de serviços da Ascom e da equipe de 
Produção.  
Nas três edições, foram utilizadas fotos e ilustrações confeccionadas pela 
própria equipe do CIAR, pelas equipes dos Polos UAB e pela Assessoria de 
Comunicação da UFG (ASCOM/UFG). Apenas na terceira edição utilizaram-se vídeos 
incorporados na publicação; um deles, produzido especialmente para o informativo 
pela equipe de Produção do CIAR, com o intento de dar mais visibilidade às 
produções no canal do CIAR no YouTube. 
A terceira edição também foi a primeira e única com tecnologia responsiva, 
permitindo o acesso em diferentes dispositivos (computadores, tablets, celulares), 




crescimento do uso de dispositivos móveis para acesso à internet, que já 
ultrapassaram o uso do computador no Brasil (IBGE, 2016), além de considerar os 
dados de acesso ao site do CIAR, onde os dispositivos móveis representam quase 
25% dos acessos. 
3.2 Publicação e feedback 
De modo geral, todo o retorno sobre o informativo sempre guardou um caráter 
positivo, presente nas três edições do material. Na primeira edição do CIAR Notícias, o 
feedback foi colhido por meio de telefonemas e mensagens enviadas como resposta 
às publicações. Logo, não havia uma sistematização do feedback; nenhum método ou 
software para recolhimento das opiniões ou do número de acessos dos leitores. 
A partir da segunda edição, com a disponibilização do material em uma URL 
específica, foi possível monitorar os acessos ao informativo e, com a disponibilização 
do link em uma página específica do site do CIAR a partir da terceira edição, 
adicionaram-se outras métricas. O envio do material ainda passou a ser realizado pelo 
MailChimp, um serviço que permite saber se as pessoas que receberam um e-mail de 
fato o abriram ou clicaram em algum dos links. 
Segundo os dados de todas essas fontes, o informativo teria alcançado um 
público de ao menos 700 leitores em suas três edições, com bons índices de 
navegação e tempo de leitura em cada página. A imprensa mostrou-se interessada, 
diante da taxa de abertura dos emails (cerca de 26%, acima da média de 16% da 
indústria), e após a publicação de uma edição do material, o órgão sempre recebia ao 
menos um contato para entrevistas ou matérias jornalísticas sobre EaD. 
4. Conclusões 
Ao fim de três edições, a publicação mostrou-se capaz de movimentar 
discussões sobre a EaD, conferir visibilidade aos projetos apresentados, gerar 
publicidade e boa recepção para o trabalho do CIAR e contribuir para o 
desenvolvimento de novas habilidades técnicas e gerenciais para a equipe 
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Perfil das Ações de Comunicação nos Núcleos de Ead 
nas Instituições Públicas de Ensino Superior 
Brasileiras 
 
Wagner José Corradi Barbosa44, Maria das Graças Moreira45, Desireé 
Antônio46, Cristina Souza47, Ana Carolina Almeida48, João Paulo Alves49 
1. Introdução 
O trabalho buscou delinear um perfil das ações de comunicação nos núcleos 
de EaD nas instituições públicas de ensino superior que ofertam cursos a distância a 
partir de informações obtidas por meio de pesquisa aplicada a esses entes. Noventa e 
nove entidades, federais e estaduais, foram convidadas a participar da pesquisa.  
Adotou-se como premissa que ações de comunicação organizadas e 
orientadas a resultados contribuem para o aumento da projeção da modalidade e para 
a sua institucionalização, ainda que indiretamente, por meio da sensibilização da 
sociedade para a importância e a função social da modalidade.  
A partir dos dados informados pelos participantes, foram feitas considerações 
acerca do estado atual das ações de comunicação desenvolvidas pelas instituições de 
ensino públicas e da relação entre a situação das práticas de comunicação e a 
institucionalização do ensino a distância público no Brasil. 
2. Desenvolvimento 
A pesquisa foi motivada pelo interesse em compreender melhor o estado das 
ações de comunicação desenvolvidas pelas instituições públicas de ensino superior 
que ofertam cursos a distância. A investigação adotou como pressuposto a ideia de 
que de que ações de comunicação eficazes podem colaborar com a institucionalização 
da modalidade e com a redução dos preconceitos, ainda fortes, em relação à 
modalidade.  
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No caso das instituições públicas de ensino superior, o conceito de 
comunicação pública proposto por DUARTE (2010) oferece destacada contribuição 
para pensar as ações que podem ser desenvolvidas por essas entidades.  
A Comunicação Pública ocorre no espaço formado pelos fluxos de 
informação e de interação entre agentes públicos e atores sociais 
(governo, Estado e sociedade civil – inclusive partidos, empresas, 
terceiro setor e cada cidadão) em temas de interesse público. 
Ela trata de compartilhamento, negociação, conflitos e acordos na 
busca do atendimento de interesses referentes a temas de relevância 
coletiva. A Comunicação Pública ocupa-se da viabilização do direito 
social coletivo e individual ao diálogo, à informação e expressão. 
Assim, fazer comunicação pública é assumir a perspectiva cidadã na 
comunicação envolvendo temas de interesse coletivo. (DUARTE, 
2010, p. 8). 
 
Na lição de COSTA (2011), “a chamada comunicação pública é um conceito 
surgido da necessidade contemporânea de dar satisfações a sociedade a respeito de 
temas cujo interesse abrange a coletividade”.  
A EaD ofertada por instituições públicas é, sem dúvidas, um tema que 
interessa à população – ou deveria interessá-la --, dado se tratar de algo custeado por 
toda a sociedade e por estar diretamente envolvido na formação de profissionais de 
diversas categorias.  
Assim, conhecer o modo como são desenvolvidas as ações de comunicação 
nas instituições em que são ofertados cursos a distância é um primeiro e importante 
passo para compreender como é possível tornar a EaD mais visível e apta a atrair a 
atenção dos cidadãos em meio a toda a enorme variedade de eventos cotidianos. 
Mais do que mera projeção, a ampliação da visibilidade do ensino a distância pode 
auxiliar que as inciativas sejam desenvolvidas de forma mais transparente e que sejam 
cumpridos os deveres de prestação de contas e de acesso ao direito à informação 
sobre a modalidade.  
2.1 Metodologia 
Para coletar as informações que permitiriam elaboração de um perfil das 
entidades, federais e estaduais, noventa e nove instituições foram convidadas para 
responder a um questionário, composto por dez questões, objetivas e discursivas, e 
enviado por mensagem eletrônica.  
O formulário, elaborado por meio do serviço Google Docs, foi encaminhando às 




maio de 2016. As respostas foram aceitas até o dia 10 de abril de 2016. Vinte e cinco 
dessas entidades participaram da pesquisa, representando 25,25% de adesão ao 
convite. 
As perguntas tinham o propósito de obter informações sobre a existência de 
ações de comunicação, do setor e dos profissionais eventualmente dedicados a elas, 
a avaliação dessas iniciativas em termos de visibilidade da EaD junto à comunidade 
acadêmica, as razões que explicam o nível de projeção da modalidade na instituição e 
o que pode ser feito para ampliá-lo.  
3. Resultados e discussão  
3.1 Resultados  
Os resultados da pesquisa, conforme as perguntas formuladas, foram os 
seguintes:  
• Todas participantes desenvolvem ações de comunicação;  
• Dentre as entrevistadas, 64% possuem setor de comunicação, 36% não 
possuem e 4% responderam que a pergunta não se aplicava a elas;  
• Quanto à composição dos setores de comunicação, a pesquisa indicou que: 
31% das entidades contam com jornalista; 18%, com designer gráfico; 17%, 
com webdesigner; 9%, com revisor de texto; 8% com fotógrafo;6% com 
relações públicas e 3% com profissionais com outros perfis. Nessa categoria, 
foram inclusos técnicos de audiovisual, técnico de laboratório, programador 
visual, administrador, assistente em administração, webdesigner, editor de 
texto, cinegrafista, editor de imagem, editor de vídeo, artistas visuais e de 
desenho industrial;  
• Quanto ao número de profissionais do setor de comunicação, 20% 
responderam que possuem um; 20% responderam que têm 2 e outros 20% 
disseram que contam com seis profissionais. Dezesseis por cento afirmaram 
que possuem cinco profissionais, 8% têm três profissionais em seus quadros, 
4% responderam que possuem mais do que dez pessoas no setor e outros 
4%, mais do que 20. Quatro por centro disseram não contar com nenhum 




• Em relação ao período de trabalho, 64% responderam que seus profissionais 
atuam em meio período e o 36% restantes que seus profissionais trabalham 
em período integral;  
• Também foi indagado aos participantes quais são os canais de comunicação 
mantidos por elas. Como seria possível assinalar mais uma opção, os 
resultados foram contabilizados em números absolutos. Os números 
indicaram que 24 das 25 utilizam site institucional, 21 utilizam página na rede 
social Facebook, 7 possuem perfil no Twitter, 5 produzem newsletters, 3 
editam jornais institucionais e 2 revistas e 2 mantêm programas de rádio. Seis 
responderam que produzem outros produtos, dentre eles foram citados: jornal 
mural, envio de email, envio de notícias ao jornal institucional geral, 
programas de TV e perfil no YouTube; murais internos e eventos;  
• Outra questão apresentada foi acerca da classificação da possível relação 
estabelecida entre o setor de comunicação do núcleo de EaD e do setor de 
comunicação da entidade. As opções foram parceria, escolhida por 47% dos 
entrevistados; orientação, assinalada por 18%; subordinação, pela qual 
optaram 3%; e apoio à divulgação, alternativa de 26% dos participantes. Seis 
por centro dos entrevistados assinalou a opção “nenhuma das anteriores” e 
tiveram a oportunidade de explicar melhor como seria a relação entre ambos. 
As respostas apresentadas foram: “A Secom (Secretaria de Comunicação) da 
instituição pública, quando quer, as notícias que encaminhamos” e “Não há 
um setor e, sim, ações de comunicação. Solicitamos informação ou 
divulgação junto à Assessoria de Comunicação”;  
• O questionário também incluiu uma pergunta a respeito de como os núcleos 
de EaD avaliavam a projeção da modalidade junto à comunidade acadêmica 
local. Sessenta e quatro por centro classificou a visibilidade como “regular”, 
24% como “muita” e 12%, como “pouca”.  
• Por fim, foi perguntado às entidades quais seriam as ações necessárias para 
ampliar a visibilidade da EaD junto à comunidade local. As sugestões 
apresentadas foram:  
 Maior divulgação das ações de EaD junto às unidades acadêmicas, por 
meio da utilização de mídias como TV e impressos; 
 Realização de eventos e campanhas para apresentação da modalidade 




 Criação e/ou fortalecimento de uma política institucional para a EaD que 
inclua as atividades de comunicação; 
 Estímulo a pesquisas sobre a EaD, envolvendo alunos e professores 
pesquisadores da instituição; 
 Oferta de cursos, atividades semipresenciais e outras capacitações de 
extensão a distância; 
 Melhoria de infraestrutura material; 
 Melhoria da estrutura pessoal, com designação de um setor específico 
ou, pelo menos, um profissional da área de comunicação; 
 Implementar os projetos de EaD interna e externamente à instituição; 
 Implementar as práticas a distância em 20% da carga horária dos 
cursos presenciais; 
 Participação do núcleo de EaD nos projetos institucionais; 
 Elaboração de planos de comunicação efetivos, com cronograma e 
ações planejadas; 
 Estimular maior envolvimento dos setores na EaD; 
 Estimular o maior engajamento dos responsáveis pela EaD, 
especialmente aqueles que estão na ponta do processo;  
 Sensibilizar a instituição para a necessidade de incluir os alunos de EaD 
nos projetos e viabilizar a eles acesso aos mesmos benefícios e direitos 
destinados aos alunos dos cursos presenciais. 
3.2 Discussão  
As informações permitiram concluir que as instituições públicas de ensino que 
ofertam cursos a distância consideram relevante o papel da comunicação, já que todas 
as entrevistadas desenvolvem ações na área, visando à projeção de suas atividades e 
feitos. No entanto, 40% das instituições realizam suas ações de comunicação sem 
contar com as condições que julgamos como adequadas, como um setor próprio ou, 
ao menos, com um profissional com formação específica que possua conhecimentos 
teóricos e preparo técnico para idealizar iniciativas de comunicação voltada a 
resultados.  
Para aquelas que não contam com o setor nem mesmo com profissionais 




firmar parcerias com os cursos de comunicação e as diretorias de comunicação da 
própria instituição.  
Os dados indicaram ainda haver uma predominância de jornalistas nos setores 
de comunicação nos núcleos das entrevistadas, havendo profissionais de categoria 
em 31% dos locais, seguidos por designers gráficos, com 18% e webdesigners, com 
17%. Esse perfil sugere que a concepção de comunicação está bastante associada à 
produção de textos, com o registro e a projeção das ações dos núcleos – por isso a 
presença de jornalistas nas entidades – e com a produção de peças gráficas e com a 
manutenção dos sites institucionais. Esse fato talvez esteja relacionado à informação 
de que 24 das 25 entrevistadas, 96%, mantêm websites e 21 delas, 84%, possuem 
páginas no Facebook, o que costuma demandar a preparação de artes gráficas com 
maior frequência. 
Ainda acerca do perfil da composição dos setores de comunicação nos núcleos 
de EaD, destaca-se o fato de algumas entidades contarem com profissionais como 
técnico de laboratório, administrador e assistente em administração desenvolvendo 
ações específicas, muitas vezes sem preparação para tanto.  
Os profissionais da maioria, 64%, das entidades trabalham por meio período, 
provavelmente, no caso dos jornalistas, devido à observância ao art. 9º do Decreto 
972, de 1969, que estabelece a jornada de cinco horas diárias para a categoria. A 
maioria, 52%, das entrevistadas possui entre zero e três profissionais. Aliadas, as 
informações indicam que pode haver uma redução das possíveis iniciativas 
desenvolvidas pelos setores, dada essa limitação de recursos humanos. 
Outra importante conclusão permitida pelo estudo é o fato de que parcela 
expressiva, 76%, dos entrevistados considera que as atividades de EaD gozem de 
visibilidade regular (64%) ou pouca (12%), o que demonstra certa insatisfação com os 
resultados das ações empreendidas.  
Por fim, quanto às ações sugeridas para ampliar a visibilidade da EaD junto à 
comunidade acadêmica, optamos por classificá-las em dois grupos devido à sua 
natureza: ações de divulgação, que envolvem essencialmente medidas tomadas pelos 
profissionais ou setores de comunicação, e ações para institucionalização, ligadas ao 
fortalecimento da EaD na instituição  e que afetam a projeção da modalidade.  
Dentre as quatorze ações listadas, três são relacionadas diretamente à 
comunicação; as outras onze dizem respeito à institucionalização do ensino a 




qualidade do planejamento da comunicação institucional, mas sim e especialmente 
pelo respaldo que a modalidade recebe da administração central. Quanto maior o 
papel da EaD na instituição, maiores são as chances de que suas iniciativas contem 
com melhores condições de implantação --  equipes maiores, espaço físico e 
equipamentos adequados --, o que tende a se refletir em mais projetos e maior 
destaque, seja diante da comunidade acadêmica local, quanto do público externo.  
Investigar, portanto, a relação entre os núcleos de EaD e as administrações 
centrais de suas respectivas instituições seria uma proposta para compreender de 
modo mais amplo e consiste o status da modalidade e seu potencial de evolução. 
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1. Introdução 
É inegável o crescimento exponencial da Educação a Distância (EaD) no Brasil 
e no mundo. O mercado da EaD estimula as instituições a oferecer algum tipo de 
curso, os professores a oferecer disciplinas, empresas a oferecer serviços a distância 
e neste contexto, cresce também a tecnologia que envolve estes processos, incluindo 
a força de trabalho humano, que neste momento, ainda é insuficiente ou despreparada 
para acompanhar este avanço tão veloz. 
As especificidades formais e espaciais da EaD em relação a educação 
presencial precisam, cada vez mais serem consideradas e estudadas. Embora o 
campo seja da Educação é necessário que se pense em termos pedagógicos, 
metodológicos e de avaliação do processo de ensino-aprendizagem. Precisamos 
rumar para a construção de conhecimento específico de EaD. 
É necessário que se busque a pesquisa e a reflexão nos diferentes âmbitos 
que compõem o sistema de EaD: alunos virtuais, professores, designers, 
desenvolvedores de conteúdo, pedagogos, administradores, o processo didático-
metodológico, o conteúdo em si e o meio (on-line) que estão em constante 
desenvolvimento. 
E nesse sentido que a Secretaria de Educação a Distância (SEaD) da 
Universidade Federal do Rio Grande – FURG tem como atribuição específica a gestão 
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administrativa e pedagógica das atividades de EaD na Instituição, promovendo as 
condições necessárias à implementação das ações da FURG em Programas e 
Projetos da área. São funções da SEaD: coordenar as atividades de EaD na FURG; 
propiciar, aos professores envolvidos um espaço para discussão, reflexão e 
desenvolvimento de ações voltadas à EaD; dar suporte administrativo, pedagógico e 
técnico às ações de EaD; e implementar políticas de EaD na FURG.  
Atualmente, a SEaD é constituída pela Secretária Geral de Educação a 
Distância, pelo Coordenador Pedagógico, pelo Secretário Executivo e pelo Técnico em 
Assuntos Educacionais. Conta, também, com o apoio técnico de cerca de quarenta 
bolsistas e estagiários financiados pelos programas e projetos da SEaD, junto ao 
MEC/CAPES.  
O Setor de Comunicação da SEaD realiza assessoria de imprensa no âmbito 
da EaD e tem por objetivo dinamizar as informações da SEaD para os demais setores 
da Universidade,  estabelecendo  ainda a ligação entre a SEaD/FURG e a 
comunidade, tanto rio-grandina quanto dos polos da EaD da FURG, que hoje são 22, 
localizados em diversas regiões do Estado do Rio Grande do Sul. 
2. Desenvolvimento 
A comunicação influi nas condições da vida humana e é uma das 
características mais marcantes da sociedade moderna. Ela está presente na história, 
devido ao seu poder de transformação coletiva, onde tem aproximado os povos e 
canalizado aspirações políticas, isto porque a comunicação está presente nos 
movimentos sociais. 
Desde a época remota, os homens não dispensaram a informação, 
ao contrário, para obtê-la, transmitiram uns aos outros e dela 
retiraram proveito, deixando inscritas nas páginas da história alguns 
dos seus mais belos episódios de construção. (BELTRÃO, 1980, p. 
24) 
Por sua natureza supra-estrutural, a comunicação está de qualquer maneira 
instalada na ideia geral e básica da integração, representa elemento fundamental para 
o sucesso das sociedades, e ocupa um papel central em sua consolidação. 
Afirma Bordenave (1994) que a comunicação não existe por si mesma, como 
algo separado da sociedade. Sociedade e comunicação é uma coisa só, pois não 




processos de comunicação são decisivos para facilitar e determinar as condições, as 
operações e o inter-relacionamento de todos os seres vivos.  
Gomes (1997) define a comunicação como o instrumento que possibilita e 
determina a interação social; é o fato marcante através do qual os seres vivos se 
encontram em união com o mundo. Enquanto pessoa, o homem tende a se comunicar, 
porque a pessoa não é apenas uma parte de um todo, ou seja, um simples indivíduo 
como qualquer objeto ou ser irracional. Em sua compreensão total, o homem se define 
como um ser livre que necessita de seu semelhante para se comunicar com o mundo. 
A comunicação, conforme Lee Thayer (1972) não é uma função intermitente do 
ser humano, e sim contínua, sendo essencial para a continuação da existência do 
homem. O entendimento da comunicação tem em mira aumentar a capacidade do 
homem para enfrentar o ambiente, estruturá-lo para que satisfaça suas necessidades 
e determinar mais racionalmente as mesmas.  
Em sua afirmação Lee Thayer (1972) diz que a comunicação é a combinação 
de estímulos ambientais para produzir certo comportamento desejado por parte do 
organismo. 
E nesse momento que percebemos o papel da comunicação tendo como 
instrumento o jornalismo, que tem como objetivo principal promover a informação da 
atualidade, ou seja, fatos, situações, e ideias que estão ocorrendo, desenrolando-se 
ou atuando “em e sobre” determinada comunidade no momento preciso de sua 
manifestação. O verdadeiro sentido do jornalismo é a atualidade abrangente para 
pessoas e instituições que, mantendo-se informadas, poderão ter e criar opiniões.  
O jornalismo não é dirigido apenas a um indivíduo ou a um grupo determinado, 
mas a toda sociedade; portanto, possui vital importância para a sobrevivência da 
mesma que necessita da informação.  
Conforme Rossi (1986), o jornalismo é um sacerdócio, pois para seguir esta 
profissão, é preciso ter vocação. “O jornalismo, independentemente de qualquer 
definição acadêmica, é uma fascinante batalha pela conquista das mentes e corações 
de seus alvos, leitores, telespectadores ou ouvintes.”  
Ainda segundo Mainar (1906) o jornalismo é a informação de ideias, situações 




sociedade com o objetivo de difundir conhecimentos e orientar a opinião pública, no 
sentido de promover o bem comum. 
Nesse sentido percebemos o papel preponderante que a comunicação social, 
através do jornalismo tem na divulgação das informações sobre a EaD e mais 
precisamente sobre a Secretaria de Educação a Distância da FURG. 
O Núcleo de Comunicação da Secretaria de Educação a Distância da FURG 
tem como meta divulgar as atividades e os eventos promovidos pela SEaD ou que 
tenha a participação de seus integrantes, promovendo visibilidade na região e nos 
lugares onde estão situados os polos parceiros da FURG.  Dentre as atividades 
realizadas, é atribuição do Núcleo: relatar as atividades presenciais realizadas – 
encontros com professores formadores e coordenadores, estágios, palestras, aulas 
em laboratório pedagógico, entre outros – relatar as atividades a distância realizadas 
no Moodle, relatar a disponibilização e utilização de outras TDIC nas atividades do 
Núcleo (videoaula, videoconferência, outros). Além disso, faz a divulgação da 
realização de atividades extracurriculares (eventos, palestras, minicursos), bem como 
divulga editais que estão sob a responsabilidade da SEaD e que precisam ter 
visibilidade pública, como a seleção de tutores para atuar nos cursos em Educação a 
Distância. 
O Núcleo é composto por um jornalista, um editor de vídeo, um cinegrafista, 
além de contar com a colaboração do núcleo de design, nesse caso com profissionais 
de diagramação e ilustração e, também, com o núcleo de revisão linguística. 
3. Resultados e Discussão 
O Núcleo de Comunicação se envolve em todas as atividades ocorridas na 
SEaD, que necessitam de divulgação prévia e/ou  notícia. O trabalho é integrado com 
todos os núcleos da Secretaria. Nos últimos 5 anos já foram produzidas 560 notícias 
sobre as ações que envolvem a EaD na FURG. Todas as notícias produzidas no 
âmbito da Secretaria são publicadas no portal na internet (http://www.sead.furg.br), 
além de serem enviadas para a assessoria de imprensa da FURG, que publica no 
portal da Universidade (http://www.furg.br), e, após análise, faz o envio, através de 
press release para a imprensa local. O Núcleo de comunicação faz o envio dessas 




páginas dos mesmos e também para os veículos de comunicação dessas 
comunidades.  
Como estratégia para a comunicação do público interno temos a divulgação 
das ações da secretaria através de um boletim contendo as principais informações 
referentes a SEaD. Semanalmente é disparado um e-mail para todos os integrantes da 
Secretaria lembrando a importância da divulgação das atividades desenvolvidas em 
cada núcleo.  
Outra forma de comunicação utilizada é a divulgação das notícias produzidas 
na SEaD através das redes sociais, como Facebook e Youtube. Na página do 
Facebook são veiculadas todas as notícias produzidas na SEaD, além de outras 
informações que tenham pertinência com o tema das tecnologias e da educação. Está 
em fase de execução para o segundo semestre de 2016, a divulgação de frases de 
efeito, infográficos e informações relevantes sobre a EaD na FURG ou com relação ao 
uso das tecnologias, tanto na educação quanto aplicadas. Serão divulgados também 
os produtos produzidos pela SeaD, tanto vídeos no canal do Youtube quanto do 
repositório, ou seja, materiais didáticos produzidos no âmbito da secretaria. Cada um 
desses produtos deverá conter uma nota, rápida e clara sobre do que se trata o 
assunto, com a finalidade de despertar a curiosidade do internauta e assim levando o 
acesso desse material, além de realização de campanhas sobre a educação e as 
mídias, bem como o engajamento de campanhas nacionais, com relação a saúde, 
ambiental, sociais etc. 
Foi criado recentemente o canal de vídeo no Youtube que tem como finalidade 
divulgar todos os vídeos produzidos pela SEaD, além de também ser um canal aberto 
de comunicação entre a comunidade e a Secretaria. Nesse canal são veiculadas 
também as diversas reportagens produzidas pela SEaD.Todas as notícias produzidas 
na Secretaria também são divulgadas em forma de vídeo e distribuídas a todos os 
Polos para a divulgação nas homepages dos mesmos.  
Outro projeto que está em fase de conclusão é a criação da Radioweb da 
SEaD que servirá como apoio pedagógico para o uso de mídias nos cursos 
presenciais da FURG, bem como para divulgar as ações e atividades da SEaD. 
Salienta-se que há uma forte parceria com a Assessoria de Comunicação da 
Universidade, que divulga as produções da Secretaria nos veículos de comunicação 





Figura 7 - Modelo do Boletim interno (Clipping digital) desenvolvido pela SEaD 
 
4. Conclusões  
Entendemos que a comunicação social, por via da assessoria de imprensa, é 
primordial para a divulgação de ações e atividades de uma instituição. Vislumbramos 
um resultado positivo para o trabalho desenvolvido na SEaD no que tange à 
divulgação das ações pela assessoria de comunicação 
Palavras –chave:  Jornalismo; divulgação de informações; comunicação 
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Estratégias de Comunicação para Educação 
Permanente na Atenção Primária em Saúde 
 
Márcia dos Angeles Luna Leite52, Rodrigo Silveira Pinto53, Lediane Raquel 
Woiciechoski54, Mára Lúcia Fernandes Carneiro55, Mauro Silveira de Castro56. 
1. Introdução 
A Educação a Distância (EaD) é vista como uma importante estratégia de 
ampliação de acesso à formação continuada de profissionais de saúde das mais 
diversas áreas do saber. Reconhecida pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional como uma modalidade regular integrante do sistema educacional nacional, a 
EaD vem sendo impulsionada por políticas públicas no Brasil. Além da inserção de 
novas tecnologias, a modalidade contribui como uma inovação pedagógica na 
educação permanente (OLIVEIRA, 2007). Nas experiências de aprendizagem em 
ambientes virtuais os níveis de participação e interação humana são elementos 
críticos de sucesso, pois possibilitam o desenvolvimento de um alto nível de presença 
social que contribui significativamente para a efetividade das ações educacionais 
(LAGUARDIA; CASANOVA, MACHADO, 2010).  
Em 2009, uma colaboração instituída entre a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS) e o Ministério da Saúde deu origem a um curso para 
formação continuada de farmacêuticos atuantes na Atenção Primária em Saúde (APS) 
do Sistema Único de Saúde (SUS). O curso “Farmacêuticos na APS: construindo uma 
relação integral” constituiu uma estratégia de desenvolvimento de competências para 
qualificação técnica e humanística dos serviços farmacêuticos, no contexto da Atenção 
Primária em Saúde e de acordo com os princípios doutrinários do SUS. A EaD foi 
pensada como uma estratégia metodológica, que poderia além de ampliar o acesso ao 
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curso, permitir que a formação permanente ocorresse com o profissional inserido em 
sua própria realidade, potencializando a problematização das práticas e do cotidiano 
de saúde no SUS (PRETI, s.d.). 
 Entre 2010 e 2011, trezentos e três farmacêuticos participaram de três edições 
da primeira versão do curso e uma nova versão foi desenvolvida para ser executada a 
partir de 2013. Como estratégia de educação permanente promovida pelo Programa 
Nacional de Qualificação da Assistência Farmacêutica no SUS (QUALIFAR-SUS), o 
curso contemplou 290 horas de atividades realizadas em plataforma virtual de ensino-
aprendizagem e em 60 horas de atividades realizadas em dois encontros presenciais 
obrigatórios. Seu nome também se atualizou frente aos novos conteúdos abordados 
para “Farmacêuticos na Atenção Básica/Atenção Primária a Saúde: Trabalhando em 
Rede” (LUNA-LEITE, 2015). 
Entre os anos de 2013 a março de 2016 foram realizadas quatro edições do 
curso, sendo que três já foram finalizadas. Antes de cada edição, um período é 
dedicado a divulgação do curso, seguido da inscrição dos interessados. Todos os pré-
inscritos deveriam enviar documentos comprobatórios de sua formação e atuação 
profissional juntamente com um Memorial Descritivo. Após este período, os 
documentos eram analisados pela Comissão Coordenadora do curso e a lista de 
inscritos era divulgada. Os critérios de seleção eram o envio da documentação correta, 
o Termo de Ciência e o Memorial Descritivo, assinados e carimbados pelo gestor ou 
chefe imediato do farmacêutico. 
Sendo um curso de abrangência nacional, foi preciso elaborar estratégias de 
divulgação que propiciassem o acesso às informações sobre o curso a todos os 
profissionais atuantes na área, nos mais diversos recantos do país. 
O objetivo deste relato de experiência é descrever as estratégias adotadas 
para ada divulgação do curso Farmacêuticos na Atenção Básica/Atenção Primária em 
Saúde: trabalhando em rede, em sua nova versão, aplicada no período de 2013 a 





2. Estratégias de divulgação adotadas 
Descrevem-se abaixo as informações gerais e as estratégias utilizadas para 
divulgação do curso em cada uma das edições. 
A primeira edição do curso realizou seus encontros presenciais na cidade de 
Porto Alegre/RS, tendo início das atividades em 21/04/2014. A divulgação iniciou um 
mês antes das inscrições, que por sua vez ocorreram entre 13/12/2013 e 20/02/2014. 
Os recursos utilizados na divulgação das vagas foram: material impresso (folder) e e-
mail institucional, enviados para as Secretarias Municipais de Saúde; notícia no site 
institucional do QUALIFAR-SUS e da Faculdade de Farmácia da UFRGS, 
compartilhada via páginas institucionais do curso e do Ministério da Saúde no 
Facebook.  
A 2ª edição, com encontros em Maceió/AL, iniciou suas atividades em 
25/09/2014 e as inscrições ocorreram entre 07/05 e 01/06/2014. Os recursos utilizados 
na divulgação foram idênticos à primeira edição, sendo dada maior ênfase no 
compartilhamento de informações via páginas institucionais no Facebook.  
A 3ª edição iniciou suas atividades em 27/08/2015, sendo os encontros 
presenciais realizados em Salvador/BA. As inscrições ocorreram concomitantemente 
com a divulgação entre 13/04 e 21/05/2015. Os recursos utilizados na divulgação 
foram: envio de e-mail para as Secretarias de Saúde municipais e estaduais e para os 
farmacêuticos atuantes na APS, desenvolvimento de site e vídeo institucionais do 
curso compartilhado pelo Facebook. Além desses, uma mensagem via ambiente 
virtual do curso foi enviada para os alunos das edições anteriores, solicitando a 
difusão do convite a outros farmacêuticos. 
A 4ª edição teve seu primeiro encontro presencial novamente em Porto 
Alegre/RS, com início das atividades em 29/02/2016. O segundo encontro presencial 
tem previsão para ocorrer em outubro do mesmo ano.  As inscrições também 
ocorreram concomitantemente com a divulgação entre 15/10 e 13/12/2015.  
Os recursos utilizados na divulgação foram os mesmos da 3ª edição, sendo 
acrescido o compartilhamento de vídeo e folder via WhatsApp em grupos com a 





3. Resultados e Discussão 
A Tabela 1 apresenta o quantitativo de inscrições nas quatro edições do curso. 
Tabela 1 – Quantitativo das inscrições do curso Farmacêuticos na AB/APS: Trabalhando em Rede. 
 Encontros 
presenciais 
Vagas Pré-Inscritos  Selecionados 
1ª Edição Porto Alegre/RS 100 201 73 
2ª Edição Maceió/AL 200 203 166 
3ª Edição Salvador/BA 112 249 110 
4ª Edição Porto Alegre/RS 130 469 130 
Total  542 1122 479 
Fonte: Base de dados do curso Farmacêuticos na AB/APS: Trabalhando em Rede. 
 
Percebe-se notavelmente a evolução na quantidade de alunos pré-inscritos 
com o passar das edições do curso. Houve também um incremento considerável na 
quantidade de participantes selecionados, culminando no fechamento de todas as 
vagas disponíveis na 4ª Edição por alunos selecionados. Entre as causas de não 
seleção tem-se o envio incorreto de documentos e a área de atuação do farmacêutico 
divergente do foco do curso. 
Quando se analisam as características necessárias para a montagem de 
cursos em EaD, muito se preocupa com a sua estrutura interna. Preti (sd), ao analisar 
o conjunto de fatores para a criação de um sistema em EaD, disserta sobre a definição 
do curso. Neste enfoque ele nos apresenta que a seleção do público-alvo, viabilidade 
econômica, significância social e perfil dos candidatos são importantes, mas não deixa 
claro como o sistema deve se organizar para acessar e apresentar o curso para os 
candidatos. Analisando fatores de evasão em cursos EaD, Netto et al. (2012) propõem 
diversas estratégias para conter este problema, mas também não relatam a 
importância da divulgação para o entendimento do aluno sobre o curso antes do 
mesmo fazer a sua inscrição. 
O Censo da EaD 2014/2015 apresenta as áreas de maior investimento nos 
cursos a distância, dentre as quais destacam-se a tecnologia e inovação (66%), 
Conteúdo (16%), Pessoal (6%) e Marketing (6%) (ABED, 2014). Os cursos ainda não 
dão a devida atenção a esta área importante para a busca do público-alvo. No caso de 
cursos financiados pelo poder público, deficiências nesta área podem causar 




Em virtude do sucesso na divulgação via mídias digitais, não foi utilizado 
material impresso para divulgação nas duas últimas edições e recursos materiais 
foram poupados. A difusão da informação nas redes sociais, que parecem conferir 
maior autonomia e alcance de usuários, se apresentaram mais efetivas na divulgação 
do curso. Desta forma foi possível contornar barreiras de comunicação que se 
apresentam dentro das instituições, atingindo um maior número de profissionais-foco 
interessados na qualificação profissional.  
Palavras-chave: Serviços farmacêuticos, Educação permanente, Atenção primária em 
saúde. 
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BRANDING E POSICIONAMENTO NA EAD PÚBLICA: A 
CONSTRUÇÃO DE SENTIDOS A PARTIR DO CENTRO 
DE EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA – CEAD/UFU 
 
Marcelo Marques Araújo57 (CEaD/UFU),  
Maria Teresa Menezes Freitas58 (CEaD/UFU) 
1. Introdução 
Pensar em marcas, especialmente em quais as melhores estratégias para 
comunicar marcas e obter resultados expressivos, é um grande desafio neste mercado 
acirrado que mobiliza CEO´s, CMO´s e CCO´s59 mundo afora. Propomos aqui uma 
discussão sobre branding, relevância, identidade, memória, expressividade e eficiência 
das marcas a partir da construção discursiva que faz emergir os sentidos os quais 
respondem aos desejos dos sujeitos consumidores. Para isso, este artigo registra 
reflexões possíveis fundamentadas em estudos de branding com base em AAKER 
(2015); HILLER (2012); NEUMEIER (2008); entre outros. E nas concepções 
discursivas que envolvem os discursos enunciados pelas marcas, para isso buscamos 
conceitos e formulações baseadas em PÊCHEUX (1990, 2008); ORLANDI (2001); 
ARAÚJO (2011) entre outros. Procuramos mostrar a construção de marca perpassada 
por uma rede discursiva que apaga, silencia, denega, ressignifica, produz sentidos, 
desejos, identidades e diferenciais. A proposta é buscar uma reflexão metodológica, 
mercadológica e discursiva sobre as marcas. Um dos objetivos do projeto que 
sustenta este estudo, denominado “Branding e discurso nas organizações” é produzir 
conteúdo relevante para os eixos mercadológico e acadêmico com intuito de promover 
a reflexão sobre as marcas. 
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O ponto de partida é branding. Nesse percurso atravessaremos os caminhos 
do marketing e da comunicação organizacional. Tentaremos mostrar que a queda dos 
muros entre áreas é iminente. Por fim, por meio da análise de uma proposta de 
posicionamento de marca na EaD pública, propomos uma metodologia de branding 
com fundamento em uma plataforma discursiva de investigação. 
2. Branding e Posicionamento em Educação Superior 
Hiller (2012, p. 131) esclarece que o branding deve ser entendido “como um 
modelo de gestão empresarial que coloca a marca no centro de todas as decisões 
corporativas e tem, como objetivo central, construir o brand equity, que são valores 
intangíveis”. Gestão de marca em várias áreas é um tema pouco discutido, talvez 
desconhecido e até ignorado. Cabe aqui referendar que em um outro paper  
procuramos mostrar o distanciamento das questões relacionadas à gestão de marca 
na educação superior pública, completamente ignorada pelas instâncias superiores 
que regem, por exemplo, a Educação a Distância (EaD) no país, tais como a SERES 
(Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior), a SESU (Secretaria de 
Educação Superior), a extinta SEED (Secretaria Educação a Distância), e a Diretoria 
de Educação a Distância – DED. Os apagamentos, silenciamentos e denegações60 
(ARAÚJO, 2011) podem ser encontrados também nos posicionamentos das 
instituições privadas, muitas delas investem grandes montantes de recursos 
financeiros para prospecção de alunos, mas não planejam satisfatoriamente os 
investimentos.  
As políticas comunicacionais com foco em posicionamento e branding muitas 
vezes nem chegam a ser discutidas nos redutos acadêmicos e, tampouco  estão 
pautadas por aqueles que tomam decisões, sobretudo empresários e empreendedores 
de grupos educacionais. Isso acontece tanto na iniciativa privada quanto nas 
instituições públicas, por isso muitos gestores insistem em estratégias de outbound 
marketing61 isoladas; não se preocupam com o desenvolvimento de ações que 
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valorizem o branding institucional; não constroem iniciativas de fidelização e 
manutenção de alunos; respaldam suas ações em políticas que conservam no status 
quo a tradição, história, memória acadêmica e valores que atravessam o tempo sem 
sofrer ajustes e definem de forma hermética os conteúdos apresentados em currículos 
ultrapassados; atuam de forma isolada e distante da realidade do mercado; não estão 
dispostos a firmar parcerias em co-branding com instituições internacionais; 
direcionam esforços para o que é mais lucrativo em um curto espaço de tempo; não 
estão plenamente conscientes da necessidade de investimentos em marcas ativas, 
estratégicas, com personalidade e propósito; desconhecem práticas de gestão em 
branding; ignoram a necessidade de pensar marcas educacionais com suas 
funcionalidades, sensações, relações simbólicas e atitude de marca. Sobre tudo isso 
discuto mais a frente.  
Na sequência, desenvolvemos um percurso que irá fundamentar as análises 
que virão ao final, quando retomo o tema branding na educação superior. 
2.1 Branding 1.0 e 2.0 
Há duas metodologias de posicionamento de marca, positioning guide (guia de 
posicionamento) e construção da marca, que são bastante úteis em todos os 
processos de gestão de marca, sejam produtos, serviços ou marcas pessoais.  
Positioning guide situa-se no que denominou-se branding 1.0. Em positioning 
guide, existem três categorias que posicionam a marca: target audience (público-alvo), 
frame of reference (qual é o mercado?) e point of difference (sinaliza pontos que 
diferenciam a marca no mercado). O target audience é uma categoria de 
posicionamento que define qual o público-alvo (informações demográficas e 
psicográficas), com dados relevantes que identifiquem os possíveis consumidores. 
Para posicionar a marca, frame of reference trabalha com os seguintes 
questionamentos: “qual o seu mercado? Quais as lógicas de funcionamento? Quem 
são seus concorrentes? Como funciona a sua arena competitiva?”. A última categoria, 
point of difference, utiliza o conceito: “O que é aquilo que só você possui e que mais 
ninguém tem?“. A metodologia denominada positioning guide tem sua origem na 
gestão da marca Coca-Cola. Obviamente, esta metodologia de posicionamento de 
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branding, tendo sua origem no setor privado, terá que sofrer ajustes e adequações 
quando o objetivo for a gestão de marcas no setor público. Entretanto, as respostas às 
perguntas relacionadas às três categorias indicam reflexões pontuais que são úteis a 
quaisquer eixos de negócios.  
Outra metodologia de posicionamento da marca, denominada construção da 
marca, situa-se no que denominou-se branding 2.0. Esta trabalha com cinco 
categorias: escolher, mergulhar, afinar, consistência e paixão. Escolher define como a 
marca se adequa aos atributos funcionais que constroem a marca. Mergulhar 
direciona as pesquisas e diagnósticos do mercado para uma “verdade humana”. Afinar 
é a categoria que distingue qual o propósito da marca, por isso, afina a comunicação 
entre verdade humana, consumo e conexão com o público. A quarta categoria, 
consistência, presume como executar a marca no mercado de forma a torná-la sólida 
criando identidade própria quando as pessoas mencionam a marca. A última 
categoria, paixão, define como pensar os detalhes de forma que conquistem e 
emocionem o consumidor. Emocionar é uma característica bastante deslocada no eixo 
de debates sobre o tema educação superior, isso ocorre em virtude do ethos de 
seriedade que constitui a universidade. Há que se aprofundar nas reflexões acerca 
deste tema.  
3. Resultados e Discussão: Branding educacional - o CEaD/UFU 
Em maio de 2016, a Secretaria de Educação a Distância da UFRGS promoveu 
um evento que reuniu pesquisadores, professores e profissionais da comunicação que 
puderam discutir a visibilidade da EaD pública no país. Algumas questões lá 
abordadas oportunizam a discussão aqui com propriedade: Qual a visibilidade da EaD 
pública em nosso país? Como melhorar o relacionamento das instituições públicas que 
oferecem cursos EaD com a mídia? Quais as estratégias de prospecção que geram 
resultados efetivos? Quais as dificuldades e os desafios encontrados na promoção dos 
cursos a distância? São questionamentos que dialogam e fazem dialogar desafios da 
área de comunicação organizacional, branding e marketing estratégico. 
Para responder a todas às indagações explicitadas é fundamental perceber 
alguns elementos que dialogam com a necessidade de uma visão ampla dos 
processos comunicacionais e do posicionamento de marca, por isso, um projeto de 
comunicação estratégica que seja desenvolvido para produzir visibilidade à EaD 




- Promover um diálogo produtivo e colaborativo entre as universidades 
envolvidas para um posicionamento relevante; 
- Desenvolver um Plano Estratégico de Comunicação na EaD pública; 
- Consolidar uma aproximação das instituições com a mídia; 
- Criar ferramentas estratégicas de comunicação que gerem visibilidade, uma 
das propostas elucidadas no encontro foi a de um Broadcasting da EaD no Brasil; 
- Instaurar políticas efetivas de prospecção de novos alunos; 
- Construir ferramentas de comunicação digital para interlocução 
interinstitucional; 
- Discutir o branding institucional e EaD pública. 
Promover a EaD pública é promover a educação superior com qualidade 
levando a inclusão e transformação de realidades. Apesar do amplo crescimento e da 
evolução na última década, há muito a ser feito no sentido de construir marcas, 
valores e visibilidade para a EaD pública no Brasil. As universidades federais ofertam 
cursos e vagas, as prefeituras mantém polos de apoio presencial e a UAB – 
Universidade Aberta Brasileira, regulamenta o funcionamento. Tudo isso sob o 
respaldo da CAPES. Não há recursos públicos para o desenvolvimento de campanhas 
estratégicas de prospecção de alunos ou de promoção da visibilidade de um curso, 
por exemplo. O que existe é a estrutura de sites institucionais, divulgações oficias e o 
boca a boca que, lá no pequeno município, ajuda na composição de turmas e na 
divulgação de ações relevantes. Em muitas situações, tudo realizado de forma 
absolutamente amadora por pessoas sem expertise na área de comunicação 
organizacional, nem de branding ou ações estratégicas de marketing, mas que 
possuem uma “boa vontade” enorme. O horizonte é promissor, mas, sobretudo, 
precisa de um olhar profissional para o que deve ser feito. 
3.1 Dos desafios da Comunicação no CEaD/UFU 
O CEaD/UFU busca atuar nas instâncias comunicacionais sempre com uma 
visão estratégica da comunicação que gere resultados. Para isso foram criados 
produtos comunicacionais que dialogam diretamente com alguns segmentos: a 
comunidade acadêmica formada por alunos, egressos, professores, tutores, técnicos 




relacionados à EaD e a mídia em seus diversos formatos: impressa, digital, televisiva e 
radiofônica. Os produtos foram nomeados da seguinte forma: “Programa Rádio Web 
Insight CEaD", “Informativo Impresso Insight CEaD” e o “Programa de Web TV Insight 
CEaD”. Estagiários do curso de jornalismo são os responsáveis pelo desenvolvimento 
dos produtos, sob a coordenação de um professor do curso de jornalismo com 
atribuições no CEaD/UFU. 
O desafio de produzir com a preocupação de formar; divulgar com a 
preocupação de informar; promover com a preocupação de entreter; prospectar com a 
preocupação de tornar-se referência; consolidar um branding com a preocupação de 
prestar um serviço de utilidade pública; desenvolver marketing com a preocupação de 
fazer comunicação institucional; entre outros desafios, têm movido os interesses dos 
estagiários e da coordenação dos projetos no intuito de construir produtos sólidos e 
perpassados pelo interdiscurso do resultado efetivo.  Uma das formas de 
posicionar o CEaD/UFU com resultados que impactem a mídia é contando histórias 
relevantes, como a contada em vídeo-documentário sobre a aluna Vera Maria, 
pedagoga formada pela EaD UFU aos 70 anos de idade. Uma história que mostrou 
não apenas a atitude da aluna mas também a atitude e o posicionamento da EaD 
UFU. 
O primeiro produto desenvolvido foi o “Informativo Impresso Insight CEaD”, que 
obteve boa aceitação e já está no quarto número. Trata-se de um jornal com uma 
proposta de linguagem inovadora e com uma semiótica visual integrada à concepção 
de uma instituição desbravadora e que oferta cursos em vários polos no território 
nacional. Os textos são enxutos e diretos, lembrando a linguagem dos blogs, com 
ilustrações e imagens. As pautas surgem a partir de reuniões de brainstorming quando 
várias sugestões são colocadas a mesa, em especial a cobertura de eventos, perfis de 
alunos e/ou professores, assuntos técnicos, cursos, editais, comunicação e ciência, 
curiosidades, enfim, temas que estejam vinculados à EaD no Brasil e na Universidade 
Federal de Uberlândia, tratados de forma dinâmica e bem humorada, com alguns 
textos resgatando características do jornalismo literário, pois há liberdade editorial 
para isso. O informativo tem tiragem de 1000 exemplares, é distribuído internamente e 
também enviado aos polos de apoio presencial, consolida-se número após número e 




fonte de debate entre o grupo de estagiários, não são esquecidos os desafios 
impostos pelo suporte digital, em especial as mídias sociais. 
No meio digital um indivíduo pode influenciar grupos e comunidades assim 
como várias pessoas podem influenciar outros grupos e comunidades, em uma 
progressão geométrica que leva ao que chamamos efeito viral. O amadurecimento 
institucional para ações em mídias sociais é de suma importância num momento em 
que os possíveis stakeholders gastam horas por dia nas redes sociais. Enquanto 
instituições privadas de ensino superior gastam milhões de reais em patrocínios, 
impulsionamentos e ações de marketing no Facebook (Figura 1) e Instagram, as 
instituições públicas, obviamente, não têm o mesmo potencial investidor.  
 
Figura 1 - Publicação na página oficial do CEaD no facebook  
Fonte: Arquivo CEaD/UFU 
O alcance e a visibilidade das mídias sociais, amplificados por ferramentas de 
busca como o Google e/ou Yahoo, produzem uma quantidade de conteúdo muito 
maior do que a mídia convencional. Assim, a agilidade associada ao investimento 
direcionado faz das mídias sociais uma ferramenta estratégica para as empresas. No 
entanto, embora haja pontos positivos no uso desse meio, nem tudo é sucesso. Nas 
mídias sociais, assim como o elogio dissipa-se rapidamente, a crítica também. Além 
do que, estar nas mídias sociais não é uma decisão da empresa, mesmo que ela não 
tenha perfis nessas mídias, seu nome poderá ser divulgado nelas positiva ou 
negativamente pelos usuários que tiveram alguma experiência com a empresa. Para 
Torres, (2009, p. 116), “as mídias sociais têm enorme visibilidade, uma forte rede de 
comunicação baseada em relacionamentos, um conteúdo poderoso e em grande 




buscam ancoragem nos discursos lúdico, acadêmico e informacional. Eis um dos 
exemplos que a equipe criou e que exemplifica a busca pelo envolvimento participativo 
e dialógico gerando expectativa e cultivando o interesse: 
Para ter o controle da gestão de uma marca nas mídias sociais, é preciso que a 
empresa esteja a frente deste processo, produzindo informações que levem os 
clientes, atuais e potenciais, a terem boas experiências com o produto e a marca. 
Torres (2009, p.111) explica que “é preciso que você esteja presente e ativo nas 
mídias sociais, de forma a criar sua própria imagem e reagir a ataques a ela antes que 
eles tomem conta da internet”. 
Ao analisar o conteúdo comunicacional dos produtos do CEaD, por meio da 
metodologia de branding denominada positioning guide (guia de posicionamento) e da 
investigação dos efeitos de sentidos, torna-se possível, com especial atenção à 
categoria point of difference, perceber a força da inovação e do carisma, itens que são 
buscados cotidianamente e que se diferenciam de estratégias que insistem no 
posicionamento pela qualidade de ensino, empregabilidade, estrutura e um “diploma 
igual ao do curso presencial”.  
Ser relevante em educação superior é entregar além do trivial, é construir 
sentidos não esperados e propor transformação de mente, profissão e vida. Quem 
busca um curso superior presencial ou a distância busca conhecimento a mais; busca 
novos produtos - um dos grandes diferenciais da Berkeley-Haas School of Business foi 
trazer os alunos de volta para a instituição com cursos diferenciados, dinâmicos, 
curtos e voltados para o mercado -  busca programas de relacionamento que 
promovam networking e quebra de paradigmas mercadológicos. Há que se responder 
de forma satisfatória todas as perguntas: Quem você é? O que você faz? Por que sua 
marca é importante? 
Um discurso de marca eficiente expressa uma personalidade única, 
transformando uma empresa sem rosto em um grupo de pessoas com propósito, brio 
e um jeito especial de trabalhar. Somente por meio de um discurso estratégico pode-
se atingir a consistência da comunicação, estabelecendo familiaridade e confiança 
com o público. 
O mais importante, porém, é que o tom de voz adotado, tal como as histórias 
narradas pela marca, reflitam sempre a verdadeira essência da empresa e das 




identificar e aperfeiçoar uma maneira de usar palavras já existentes na empresa. A 
essência produz sentidos significativos. 
Marcas que provocam experiências conquistam pelo carisma, têm 
personalidade, visão e relevância, tornando-se cada vez mais fortes na vida das 
pessoas. Por fim, marcas que conseguem conversar com sujeitos consumidores de 
forma dialógica, conseguem compreender os desejos que constituem os efeitos de 
sentidos mobilizados por sujeitos apaixonados por marcas. Os discursos materializem 
ideias e sentidos que sinalizam para os desejos. Há uma rede discursiva complexa 
que perpassa as marcas e ancora os sentidos.  
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